
__i....���_f���?���·

Louvor' A' , Empr
Catarinense I····v._

."' :�. . lacão,
» .'.

'A':homens de espirito de lníciati'va e tii oelní., eomeroéal, c 'mo Os srs. Nilo e rTln�"o Btan
. hcsní, é qué devem-ge o notável sw.lto- de llrog resso que vem [end 1) o transporte colctlvn de nosso

Estado -, Novos e super�Luxcios 3S onibus pu' ãmam, vêm dar um requinte de mai rr cOllfôrto II

8e�' passageÍ1'ns, cuja foto ao Iado- diz: ben1 da reiaIidade (103 fa los , '1 i

>;:;�.

Ij
'I'�"Íf·
"':

O vertiginoso progresso que se

�:." constata,no mundo moderno

II dos tempos atuais, é oriundo de

I�;
j homens de espirita de inicia

atiVia e que se entregam ao tra
.

.., bailio honrado e objetivo, em

"':� pregando se com energia e fôrça
de vontade no sentido de qUe no'

vas e amplas perspectivas se des

a Prefeitura, e, se defeitos existem,
a culpa cabe ao,Engenheiro che

fe da D.O,P. Discordamos inteí

raments com tal afirmativa, de

vêz que a D, O .P. cumpre aceitar,
ou não os serviços em pauta, mas,
a boa qualidade do mesmo, é cla

ro, é perfeitamente lógico, cabe a

Construmag, pois se a mesma se

(Conclui na Za. pagina)

to que esta sem 10 feito .na rua A

mazonas, muitQ embora a Prefeí-
'tura esteja, em dia com Os paga

mentos, d'eCQtl'" 3neia natural do

contrato Ih1:ní!i lo com a firma em

preltara; por :Outro lado, OS díre:

tores da Cans!!') umag, segundo en-

trevista concedi'.da a um dos verea

dores locais, ali rmam que Os tra

'gétos asfaltados;: foram entregues
!

;relp. que- se pode deduzir, come

, ç_C?u o "jogo 4e empurra", no que
diz respeito .a situação do asfalta'

" AÍento .

que a Construmag está re·
-

áUíando ..
..�e,�r dm.lado O sr.. Enge'nhei.

:
ro d.� D ,0,p " Dr. Lein, afirma

:' '�ª'te�ó�i<;a�ente que o'
.

exeeutívo
municipal não recebeu, oficialmen

.

,. tê: qÚa1quer trecho dó asfaltamen

ver do transporte c�letivo BIltre
a capital barriga-verde e para'

naense, demonstrando ao país,
que - se depender dos seus es

forços e tirocínio comercial, eon
tínuará avançando cada vêz

mais na senda do progresso, pa
radigma dos que nasceram para
aqui plantar a semente em ter
renn fertil e que, COIDo fruto
deSSa iniciativa louvavel, aí está
o que é hoje a Emprêsa Auto
Viação Catarmense- ver��d(';;:o

modêlo, que honra e orgulha Sall
ta' Catarina.
Tanto é, que sentindo a I)N�'

mente necessidade de meI!H1!' tl..

paj-elha-la, circunstanchala

preferêncía sempre crescente {los

senhores ll�ss:2geir9s, a sua dire·

ção houve por hem e!lC!HU2!ldar
novíssimos e stt!;cr·!u"7�v.oS:1f}� ôni

bus pullmann, a ÚWH'l,� p�lil,·,'a
em matéria de lram!piÍ)·t .. cIeU.
tívo .

SU�S pi:i�!c;13�1s
são: poltl'onas reelínéveís,
mitíndo 2SS�!!.1 aO pas;�2geiro uma

v/agem com o �flá!�,h113 de con...

fôrfo - p:rr��!l!Sa ih'ü1:1Ína�ão e

serv�ço de l��d[!) e di:Jpositivos
em cada poltrona para os fumau.

tes, ou seja cinzeiros especíaís.
(Conclui na 2a. pagina)

BAlSlNI - t'l ir. de Redação e Gerente: ISRAEL J. COSTA

cortinem a cada dia, evidencian·
do a pujança de nossa raça.
Os homens que estão à testa

dos destinos da notável organí«
zação comercial, Emprêsa Auto
Viação Catarinense, se destacam
pelo que têm realizado em fà-
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APóS o QUE. TEREMOS A ELUCIDAÇAO DO PROnT"EMA QUE REVESTE O SERVIÇO DE ASFALTAMENTO. NOSSO PRINCIPAL
.'_PltOPÓSITO É DE QUE SE PROCEDA UM TRABALHO TECNICMIENTE PERFEITO, rATOS & CONSIDERAÇõES

vemos o propósito de c�iar uma

diSCUSSão em to.rno do assunto, ç.I'i
,tica essa construtiva sob todos {JS

aspectos. Mas existem Os: que' -
valendo-se d-esta nossa ;poslçao,
querem tirar proveitos náeramen'
te politicas, faltando-lhes toda

via, idoneidade moral para falar

deixam de merecer fé pela circung
tancias que se caracterísam.

Objetivando a solução do proble
,�a, temos nos envergado pa'
ra que esta seja resolvida dentro
do menor espaço de tempo possí
vel, pois as �rÍticas que se fazem

dll boca miúda, tendem a ser de

sastrosas para a admiaigtração do

sr, Busch Jor, que, afinal de con.

tas, culpa não lhe cabe por tal
fato.
ASsim é que inquerimos os dire

tores 'da Construmag em diversos
quesitos, cujas respostas nos dará
a oportunidade' de melhor esplanar
mos p assunto e, de vêz por to

Ga, esclarecer aos nossos leitores
cerCos pormenores que reputamos
de magna importância· para eluci

dação 'do fato, I ..,

Eis pois, o teôr das perguntas a

(Conclui na 2a. pagina)

Movimentamos a questão refe

:-'·<.'ienfê: ãó c�faÜ;amento que a Cons
.'

�:t�:M estã procedendo, na Rua
,.
__�Á_nas; .'em virtude de não con

;;�,é Ccotdarmo� com as deficiências tée-
3'��C::""rtiêã.s �que os serviços em pauta
�::'_:':'virh :àpié�é�1;ando e 'merecerem

::'':''_'o�._rêpar.9s 'devidos, Com isso, tí-
.; � ":.-:.,

..
.

sôbre o assunto.
E' preciso que se cefina a críti

ca construtíva, da critica espalha
fatosa revestida de interêsses sub

tefúrgíeos e que outro não é sínão
o objetivo de criar confusão.
Por isso, todas as d�mais con

trovérsías em torno do marginado,

Ultl B,Elmyo
N��L {(A

Quando quer extravasar seu o

dio pessoal à adminístraoão
.

municipal da UDN, na pessôa

do sr, Fredel'Íco Busch Jr., o

jornal "A Tribuna" lisa de recur.
sos mesquinhO;:; e ordínaríos, íu

compatíveis com' a ética e a dig
nid8de até hoje mantidas peh
imprensa blVl".1enl\uense. ]',íente

descarad<:!n1é'nle, f�,nta:);a lütua

ções ínexÍ:::tentes, deturpa OS fa
tos e h!1agin� band�).1b�eÍ!T'-s enl

ludo c em kdo.s, deixan�n Ü'..n.'l"

parecer seu" complexo�. Hla meS

quinhez. sua üweja e sua decepo
ção politica.
Ainda agcr:�, explo],'211do per.

versarncnte "ma <:!'Wc,,- feita por
este prual a respeit'o do asfal

tamcnto e,m certo t;:echo dó! rua

Amazonas, cri!ka construlíva, te

.FILI· O POVO '8
"CIDADE DE· BLUMENIlU"

executados
de acôrdo com as condições es

tipuladas pelo contrato, a firma
empreiteira terá a responsabili
dade de refazer Os trechos defi·
cientes. Entretanto, só técnicos
enl'endidOó no assunto, é que po'
derão dm' a palavra final.
O Rresidente ,r.a Cámara de Ve
readores, Dr, lVfARTINHO CAR'
DOSO DA VEIGA, explicou :

:::::::::'::::::::::::::::::::::::;:::;!o.C::::::::::::?::"W'�""'::

�B�!!!��-COM' 'õil'I: -----'-=-- LEITOR �j
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A ecü;ão última, par absoluta ii'
11 falta de espaço, deixei de ,pu, ii,
11 blicar esta secção, que a julgo H
�l de 'vital importâneia, pois é uma ii
� (Conclui na Za, !)agina) li
:: :,';
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C r iada. especialmente para aus culta:r a opinião dos nossos jeito'
res, esta secção d'oravanle apar.ecerá em todas as edições, tratan
do, ssempr�, do assunto em évidência no decorrer de cada semana.
Assin. 'é que estreiamos, hoje, focalizandey o asfaltamento que a

Construmag está procedendo ein nOsSa cidade.

PERGUNTA =

O que Acha VOcê -do Aspécto
: .Do Serviço Asfáltico Que A .Cons
trumag Está Realizando, na Rua

nhecimento técnico, mas ° aspéc
to diz que existem falhas berran
tes de nivelamento .. Dá impres'
são que anc'a-se numa estrada
cheia de buracos ...

Diplomâ�8
� @_!t"?' -'�B-?' .seE_JOO;*

- A aparência do serviço, pa
ra.-nós que somos leigos na ma.

téria, impressiona de certo mO

do, porquanto dá impressão de
mal acabado, cheio de ondas e

que, via de régra, o asfalto não;

o
!L Y

ve a in:lignldao'ê! de z.fir'Y!:1r que
·�Ci(l8.de de Bhll:1sn�:1';' :il.go!·a g

contra a Con'3�lrUnlr1s porque D,,'"

qUlIb fim!:> 1150 lhe pag3, mais
eH'} cl'uzeiros os elogios que an

'ées recebia àa rec'('l,Ção.
"Cidr.de 'd'� Blumenan", Dl'.

Gentil Telles, tem ;35 a1WS de

"ida honr2dn e !;oilesta ,yiven:Jo
selnpre em �HfiCirI:.:l�!-,:les U1US ba"

t".llwn(]o ill[�eS,,?l:temeiíte p2los
rrobl€':na� bh�!!"!enau�ns�$. seln

qualquc:' inie!'esse pecu'1hrio.
Seu P;SS?ln é um� g''li'aptia e

um? t·!'nd.j.-;�o '(�n2 Cnr'lserY2r�108

reli .:;;jOS;J n10.!.lt� e �t;� opÍn1;'0 pro
prÍa não :::'� 't"'2n�1;: 110:- dinhEir',)

r_��'1�in ..

.���� ������l��:I�t�;,�:�� ���:�r��::
e i!�r:·ral, que �yo!'�.tr:: a Seus lei-

t(}re� uma única rep')rt2gem 13&

g2 }:!e1a {:011!frurna:::; � qu€' te-nha

sido ins@!i(]a em "Cic1t\de de !llu

n1:I-:a..
U'_' .. ,,: II"'. � _": �

.'

V:tmos agl.!al'cla� ..:·''\)H:;n' �.€l ft!!
suntfl,

- Comenta o sr. BERNARDO

RAUTH, Comissário de POileia :

- A minha opinião é a seguinte:
.

é uma obra que está sendo rea'

lizada por incOrirpetentes ! O ser,

viço é imperfeito e a prova lá
está, e quaiquer leigo no assunto
terá v. mesma opinião, principal
ment.e os dirigentes de veículos
motorisados que POr alí transi
tam. Se o número de veíc1:1lCls
pesados que transitam pela rua

Itajaí, passassem pela rUa Ama'

zonas, 6 material que a. Construo
lnag está, usando, por certo que
já • teria deixado de existir há
muito, ..

O p�i.!rleiré> énfrevistado foi o,

sr. W'_1LLIBERT SCHEIDEMAN
TEL,,:um -dltS pioprietario", da

Empreza de Transportes Coleti
Vo BI�enau-ltoupava Sêca, qu�
assim. 'sé manifestou: Andane'O
com o meu automóvel, em esta-

" do de novo, no asfaltamento da
rua· Ítajaí, que a Entuco está re'

alizan(io e na rua Amazonas, sob
a responsabilidade -da: Constru,
mag, tenho. a impressão, n,esta
I!Itim�,' que meu veículo é um

calhambeque, talos solil.'vancos
que pax,êc� descanjuntá,-IQ :par
'completa, .. , .

Diz o s;_ AG�OR ROSA D6�
SANTOS,: pré'8Íde:1ÍtE( tQ! Gráfi,
fico.S �e H!unlé;Jiáu :,
�.;,...: Acredito. q,t'(�'eAjtá do, B'.t:1
fe:itO, embora QU' 'ftãã ter.ba cu-

to esi.ã em pauta na Câmara,
'Po.r decorrência do relatório do

Presidente da Comissão de Inqué
rito, Para tirar qualquer dúvi'

da a respeito, li Presidencia da

Câmar:> telegrafOU ao Instituto
de Pesquisas Técnicológicas de

São Paulo, CDnsultando sôbl'e a

pos;ibilir1ade dI) envio ce um téc
nic0 para os estudos e análise

,

do",' Eel'viçós €;�€cllíados.· Só'
,

ra ir? se manifeste!' siôbre a pro

Mdênda oU não' ·àas acu.açóel'l
feitas ao serviço de asfaltamen
to.

FaÚ ó SI' " RUGá LOCATELLI,
Flsc'al Ga Fazend3 1

"

- Com J1Ç!ferência ao asfaLta
m.ento, existe um contrato e, se,

1ti>!lsti'am�5 n�sta5 €oluna�, Q fa- TCrea.s.Ot· I � � li 1. 1!teV�i
te) de qUi, cOmo úniao D.eputad0 Bua' ,Hp!oJiUII!!io (!O!li;�mad� há lli
Ee1mdual lileito, por BlumeFlall" {} &IS da semana reb:aõacla, a<:e1}tteci.
ar, Pe�bo ZimerIJill\�, v:!WIt-ata :

::
(CiH\<llui l'la Ua.'p��ft)
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dores, todos da "panellnJul" cú seu

Rudolfo. Aguardemo pois, a.mlgos
leitores esta autêntica bomba que

irá assombrar o mundo!

Mass, até que a nroxíma bdil:'ão

venha à luz da publtcírlade, se de

l.eitem cem o artigo abaixo, que dá

bem uma jdéia do que anda acon

teneendo lá por Iblrama, em que
Um Prefeito, fazendo o qUe bem

entende, faz o que bem quer, sem

dar 'pelotas para quem quer que
Ileja.

.

. Eis aí, o têor da carta:
l'birama,

.

em 28 de No;,embro de
1958.

rimo Sr. Israel Costa, gerente
do jornal "Cidade de Blumenau".

Julgando· tratar se de um fóto e

rãtó Inéditos, merecedores de pu

bUctlf'ão, anêxo uma fotografta c-a

Prefeitura Municipal de Ibirama,

com "s ."eguintes esclarecimentos:

'O edificio em fóco tem o seu va

lar hist6rico para o Municipio
Foi p.1e cOTI<;truido ha mais de

cinrJUf'nh! anos. l)()! uma comuni

dade t>sco};:,r alemã e nele instala

da uma et:;('-ola particular, noS

tempos em que Ibirama, ha\iÍÇlm

o PREFEITO DE :1 Bl RAMA: ..
somente tres fa.milias que falavam

a Iingua vernâeula. - Antes da

ulttma guerra, o aludido edifícío

fQi ocupado pela ê.a Cia. do 13.0

R.I. de Ponta Grossa, Paran ,

Cía .
esta sob o comando do então

cap. Emanuel G'e Aímeída Morais,

qua aqui se alojou para encetar

a campanha de nacionalização.
Posteriormente foi o prédio em

aprêço doado ao Patrimônio Mu

nicipal e adaptação para instala�
ção da Prefeitura.

,Agora, entretanto, com surpre

zse revolta da população, o Pre

feito Municipal, sr. RUDOLF

KOFF;{E, eleito pela legenda do

P.T.B., com o mandato a extin.

guir-se, derrotado fragorosamente
.

no ultimo pleito eleitoral, em ee·

sespero de causa, depois de esban

jar trinta e sete lotes de terras

de 25D. 000 ms , cada um, do Pa

trimônio Municipal, vendenso os

aos Verealores do P .'T. B. e seus

parentes, pela irrisória quantia de

NO AUGEDOS...

(Conelusãl) na la. pa�ina)
alvoraça em Cia

..Construtora ·de

Asfalto, euMo outro nao é o seu

papel asfaltar .hem e não, como

deixarem antevêr, rece·bel' daqui
m'ientl.lA�ão como nevem proc-eder
pnra um bom asfaltamento.
A verdade é que Oe; blumenau'

erises e muito menOs o executivo

inunici-pàl, estll,rão satisfeitos com

essp, ê'escu1pa esfarrapada da Cons
..

trum2.g, Uma vêz que à mesma fo'

ram confiadoc:\ os serviços em tela
, e. ("aUla era de se esperar, o exe·

cutassem d'entl'o da, mais a,purada
técnica. e. Sê o Ieifo; da estlrada ou

I)utrn til!!'Jtmer falior não vies:;;em
a co"t'rUlllir para o bom ,andamen
to da t>1lra. que realtissem à ·altu

l'!t. pedfn(lo soIucão> poi" que, à

êles: é que cabe dar· a· pa}la.vra fj
nal quanto a preparação do leito

se está 'de· acórdo Ou não, O que

não podem. e fica até mesmo feio,

é querer la.nçar culpa a -O,O.P.

'que - liga-se de passagem, não

foi contratada para isso e, sim, a"

Constrnmag, pela quantia "�ismin
Iillguida" de vinte e cinco milhões'

de cruzeiros, coisa que não se acha

por aí. ..

Portanto, qualquer atribuição à

fatores dioversos que não tenha:m
qontrib'Uido· para a boa marcha

dos serviços, nestag alturas dos

acontecimentos, são meras e esfar
rapadas desculpas que não mere�

ce-m fé e muito menos servem qe
atenuante.
Ademais, é bom que se afirme

que conhecemos muito bem o sr.

Di. LeiÍl ê que, ap�zar 'de jovem,
não é <Ias que vivem a dizer boba

gens a sabor c'as "ondas" .. ,

UM HINO D
(Condtlsã90 da la. pagina)

Os srs. Nilo e Mario Bian('hini,

:resMn!!ã.>;eic; pela situação exee�

I�te em. que está coloeada a

or,!l'mlr;a�f) em tela, homens de

'\Tis!!) .que são, trataralm: de estu
dar novo,; lúmuios, compativeis
eOm à realid'ade dos fatos, ofere
ren-Io :'#,os ",n. pasr;:ageÍros, a o

portmúdade de viajarem ap1'o.
veitando melhor () temno
Assim é que, semana ;etrasada,
J!flj ip::rtJ<>,ru'ada uma linha dhe
til ;I", l'i'J"'·�"'n"nroH'" a· Cúritjba,
PS",.,lI"<!'" no,. r+�hf. e JoinvilIe.
A ."",!,<f� ... "'� 10. t'� De 1..

'1emuro-,
!''''!l "",<�" H..y.,� <;ntl"a:rá em vi-.
?!i.... M!"!inrl''1. r.l,.c4:'l ci,-l,,,de Com
�esf!fJo à Fl6rianápOlis, às 16

horas, diariamente, retornando

da capital, as 12 horas.

Iniciativas deste quilat� é que

conloeam Santa Càtarlna em po·

skão de relê\'o em materia de

TransJ')orle Coletivo, e conse

quentemente, seu maior desenvol

vimento e intercâmbio mais in

ten�ivo no sector economico-so.

daI.
Ass{m pois, é de Se tirar Q cha

péu aos srs. Nilo e Mario Bian

cIlini, dois baluartes à quem de.

ve a Aulo Viação Catarinense
êsse sU)"o de progresso< que a

Jl�.rece à olhos \'ÍStos. e que'.nada
mais justo do que se tecer Uln

hino de louvor a êsses dda
dãos.

"U "

e Ipraz),el

_-';-,.t'_

_ ,ã' ?__

; ii- t ;(1fJi.�'" ·.z;.4f_·u .- ...iJ*"""",n,.. ·-i:�- .. ;:�;;6� ..;�-��J).�. )w
�. :,

c-s 12; 500,00 cada lote, quando
seu valor mínimo é ce Cr$ ,,'.:.
100.000.00 (cem mil cruzeiros),
cada lote. f{)i o rn,esmo Preieíto ao

.

auge; anunciando a venda di! Pre
feitura Municipal, par prêço de

saldo, confOrme se verifica na fó·

to encaminhado com esta.

Néste pedaço de terra catarínen-

se e muito brasileira, para nós,

tudo é diferente ...

É Prefeito o sr, Rudolf Koffke,

Sªo seus auxiliares Iraedtalos:

flans Bronsberger - Secretáric.

I

IraCÍ HaóiSs - Teioureira�
Ursula Ruoff - Auxiliar la €lS

ertta.
. Herrnann �hlupp - Dir9tôr dIZ

Obras públicas.
Contador e Fiscé:I LlUY,;adol' -

Cargos vagas - por faHa ce lllcg

soüs cC'mpetentes, 116) �llgar, que

saibam falar a língua alemã .

São Vereadíres da bancada do

P. T. B., legenda do Prefeito. e

que compõem a m.aioria da

ra:

Roland Scheidernantal - Fran-

cisoo Roedcl - Hermann Schlupp
- Albano Raduenz _ Helmuth

Grosch - E ... Viva o Brasil.
Um Ibirameuse brasileiro.

aVIso UE flllRf�tlUFO'JS
[scrifórro Ttenteo CCIDefCfal '';;;

'1

J
ti
f�
1-1d
�
�c:,.r2f» �Junta Comercial - Ministério do TraballlO - imposto de Renda;;1

� Imposto de Vendas e Coll.sign ações - Registros de 9iIlloa!lls,�
Patentes, Marcas, EXI}Ortadores� �nnutas de Estahl tl}S, eO'ltra�
tos, Requerimentos, etc. - An,i:unento de Papéis :nas Repartições'�

'Públicas. �

Atende ao frrffFrur do fstm'�s] \1b
III11ZLQ lilllll!iII!!lI_Il'!:!i.•I!!'!!!i�__�"'.::i!'!i!!�!Ii,.=tilE;�.-�'��l'�&�8:ú,;.,,_;,:,�L.:.!�:.;�L:.?3

'€nd; Tlegr.: "ESTECO"

Ru·a Felipe Schmidt n, 52 - Sala 4,

Telef. n. 2'7·13 - Caixa Postal 11. 419

San-(;\ Catar-ma
Florianiípolis

(Conclusão, da la. pagina)
malloira objetiva d� conversar

mos com os nossos leitores e a

eles dizer aquilo que se passa

conosço, esclarecendo nossa sí'
tuação em relação as nossas a·

tividades· profissionais.

lMas, �omo as 12 paginas que
estamos apresentando S80 insufi

-cientes para a publicação dos fa'

tos locais e regionais, circunstan

dado ainda pela enorme preferên
da que nos vem dispensando os

Srs. anunciantes, é firme propó
sito de,. para inicio l'o U(}Vl) anO, .

editarmos "Cidade de Blu.me,

naU" cOm 20 paginas. Bem sa

bamos, que ainda serão pOUl\aS
para atendClrmos a tudo que TII.)S

propusemos apresentar. Ma!!,
contudo, é preferível isso do que
nada. . ':'C)

- O assunto do momento, é,
Iem dos serviços aSfálticos, oca·
so surgido cOm a Prefeitl.lra de

Ibirama, cujo chefe do executi

vo GagueJa cidade, está fazendo

uma devasta nos prÓPrios mUTIlci

pais, vendendo até o edifício da

municipalidade; Já estan'lOs de

posse de lotos qUe comprovam

a reportagem inserta na última

pagina, e, na edição segllÍnte,
voltaremos ao assunto,
- Aproxima·se o Natal, e com

.....E·
G(mC�1) (!:,l. ulttma pagina)

�W(), � PUU·;). nós um ....atisfação
cm 110b,�r-, qll''(' liló'.da tem a 1"1a

ver 00ill; o fato, Vl:ilt. que, se.

gundrf Qila missiva, não eXero.e

rnais a� �uLlç'6'>2. d� Inspetor de

(.Il1,U-í;,!'ü··iio :l"qugle bairro, exone

1'3.(;0 qui, foi tl�de O dia 2IJ de

Ollhl!h:,};.

lHa;:?, (j � "ato é qlle oe repo-rtagem

encontro i r6ls'lol1�ncia. o que nos

envaidecr- muito mais, pois con

tríbuímos..•una ví:Ã mais, para

extirpar 11!}i'l. J'l l'Jn:l :marz-ela qus

vinha €lIVer-gi-."han,�o a nossa

gente. pois (, I re"'I.'rido parque, tão

Jogo 110s rej\ -ortamns a. sua "sus

peita dáersil o", delí sumtuse,
não se sabe i cara onde.

IsSO P?.t'i n6,,. é um consolo, que
nos anima o 'continuar :?-. campa

Ilha de mOl:'3Elzaçiio que vtmos

encetando.

E' �egl!inte o teôr da carta do

�r. Cassiano
Blumeuau, 10'11 � de Dezembro de

19S5.

Ilmo. Snr.

Ió'rael costa .,

]vI. D. Dil'et'11' de Red�ção do

Jornal "Ci<1rcde c:e Blumenau"

�sta
Presado Se!) llor :

Depar:md(, '{'om UIll acrt'lgo pu
blieaso por: esse conceituado or

gão de iIn.pl ema, em CJue cOmen

- -.-
-

._--.:._.-- ��_,_-= � __ .. ec:::::=-:::::: __ .' _

DIII�I: �;,��
.

do, te!;lS;'; �imh a disposição,

D�� I � Im � r}\' �f�;l.:!lJcti:l� lima s� pllgll1l1 .wara il.tend�nno�
'I

.

t· d "G
PQstenJl"e s pedldos. Tl'fas 50 acel

e e () Eor elO o rande Can-. 1
.' 1

.

d N t "aremo"
'( JUDhcldaaes .para a edl"

elll'50 e B a/' e tambel'l.1 o �,

-
-

.

.:l "f' .' çao BD di a 1""', se forem reserva'
que L,eVe azer um bem" aos a'

. �f' �
, " •

n· t t' d
dos os t.,p�çu� ate qUInta felra,

nu. ClaTI es, o SOl' elO e um Pe-
.

• .. ,

'd
. T t ... pela manb.!:. DepOIS dISSO, sera

ru eVlC3men e recheu!r:lo.
.

inlpOssÍveI. :

arque.:,.·
ta sôbre a jogatina que viptia
campeando no Bairro do·{iàr�a
_ Rua da Glóriíl, �.� um.: Paf�

que de Divers6es e; estando. in

cluído o meu nome como supes

to culpado, fazendo �clusivG 9.

lusão de que vinha eu pacttialJ
do com as patifarias ali existéll.

tes, venho, com esta, lhe expõr

o seguinte:
1) � Desd� o dia 20 do. ,mês de

Ouubre, aeho-me desligado das

funções do cargo que vinha exer
cendo, qual seja de Inspellor 4e

Quarteirão, à cuja polícia, ser
vi por 21 anos, desinteressada

mente,

2) - Outrossim, eumpreme rêS

saltar que, durante esse; "Iongo
tempo, nunca permiti que no

baii'ro em aprêçó,.·sob .a,minha
vlgílancia, campeasse a jogatina.
aínca mais do maneira como vi

nha Ocorrendo.

3) � Quanto ao Parque ·de Di.
\'ersões a que v. s, se referiu,
não existe mais, dali desàpare
cenda tão logo essé Jorriâ1pUbll
cOu o fato.

.
.

Sendo s6 o se que me oferece
de momento e, crendo .ter expli
e<!do devidamente e esclarecido
minha situação, vaJhô-me k. o.
portunidade para apresentar.lhe
oe meus protestos de eleva�ã e�Ç
Uma e distinta 'eonsideraéão
Atenciosamente

- ..

Cassiano das N:evt!s

Este jornal registra, com.satis
fação, o fato de que dois blume.
naueuses, os srs Isni Gil KÍrsten
e Ralf UIdch Steimbach, cidadãos
benqUistos em nossos meio$, pe.
los seus dotes de cavalhehism e

in�e1igência invulgar, vêm ,rlé
o

se

formar, pela Faculdade de Ciênci
ências Econômicas do Paraná co

mo A!tuàrios, ten<!·o colado grà� na
ultima sexta feira, em ato' que
foi levado a efeito na cidade de
Curitiba - P.R.
No ensêjo 'desta neta, "CidAde

INQUIRIDA A. CONSTRU�l1AG J'> A l"i,.;\R��Ú'NDlC�, li .m...
de Blumenau tOma a liberda.de de

(ConclusãO! (� la. pagEua) tb. - ExQ.,,.,,hn-se ém Blume.
apresentar aos dois conllerrãneos,

que nos referimos: r)G.ll que este �en'iç(o) de es:falta-.
seus. sinceros cumprimentos fa-

lo. - POrque, e·m certos .tre· l1:1en1',u, (:J mz.ior (\'.h1'a l,)ltblica já re.
'�zelldo 'rotos pOr uma nova' etapa

chos do asfaltamento realizado na �liz:%d;.] 16210 l'dunicipio, MO tenha de lutas voltadas para a graÍlC'E!Za
rua Amazonas, notam-se loeais es� â :,>U;! :í'l'"nt. ur', ellge.nheiro da

de nossa terra e pujança. de nossa

buracados e com depr€&Sões ? Frop,;'ja CO'Ilst?Hma� e quQ. se.ja es .t:aca..
.

:20. - Qual o mot.ivo do mau pecializado no a�unto. tono País? Em quais elca"rles ?
:i1ivelamento obsel'v,�.(10 "'·m alNlun . Ô:J Qu�i- ,. .,' f A"ê

.

� - s S
.

.
- - �.-"" "'� �1l1'1l.J1l1ag o t;}re·

..
� a momento, muito embora

trechos ?
. , I C· d tClC�2.S pe .�. onstrumag e que, no lVSesemos procurado por diVt!r as
flll�l r)�s ohras, {;) asfalb�mentó

.

vêzes Os diretores da construr:ag
nrre terá defc,ito!l !etnicos ? para q�e nos fornecessem as reg.
70. - Aiirlil1a·�e E_[u�, tGndo um po�tas a� perguntas acima, nãO

capii '}1 pequens, Hão pode a Cons f�l Po�slVeI encontra-los, pOr ra.-

110, - Diz·se que apropria COl1s íl'Umag realbu' em bÔIl5 condiç-ões zoes dIversas. f .

truma:! atril)11€ O" clGÍeito. � (1,., tec, 1···""I·C· < as ob"� nl t" F"�
• � �

- .L_L 2.... .. U•."! co ra aGas, lcamos entretanto no aguardo
por faIü! de �l�(!uinGrjt!.. tecnicos, dás mesmas, afim 'dê que possamos
lai:;,!r8brio, et.�, voltar ao assunto; t'ecendo a. ue'

E' \:erda�lG 9n t'" i..a' C' t l'
,

vU, .- .uSe a . f"lI'" rti!1'1ag rea 1 cessal'las e definitivas considera'
z,m:do ()utr,,� obrES de asfaltamen· ções.

- Cumpre-nos 2.inc1a informal'
aos 51'S. anunciantes, que fi. edi.

ção próxÍm<t, circulará com 16

pagií1as, Dm face do grande nú

mero de anuncios que vimos re

cebendo pnra publicação, Ccmtu·

30. - AchaIi1 Os �enhores que

,as obras rea!iz:..dll.s pela Constru

ll1élg e11! BlunY2uau eslão t€cnk:a

luente perfeitas ?

nica ()h�erV"do;,; à Pl'efeilnra 1\ll\

nic_íIJ31, enc�rregada d2 ��fetÜ0.l� ü

alargamento da. r.a.

esta afirmativa ?

arfCll\C� mois ê PUl(O moist
lI'o"clera.o 11)019)' :'�obn\a.ter" � 14� Hí!'.• ile!'j
foca mais fórça .util • gasta m�nos combustiv"i
iPor. tQneladalkm- tem !õrça <ie sobra para 5Ulllt.
lolgadamente rampas. de 2Q por ceritql

.•

t I'nuiio mais forte! ... , C "':c,;,:,
..

iM;ó<iérno "ha.si da deLeliM "pa�'!Q", N'o"\'(I
eIXO .lraseIrQ ."p�r·TeforÇ(!lio I

. .

.

h;to ê O J:el'1e;;:o rJ.e um jornal
bem feito t> com .il'culaeão que
não fica n [dia" dever aOj a.hama

do! gruw:'WI5 d:;. iltlprenSa barriga
venle, .. l
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._
.., prev�-se: sue,esse absoluto �o,;l bail,:�rdos Conladorandos

Aconteclinento socml de magni- .58" \niarcadlo' para o dia 14, a ter Vale outrossim acrescentar, que e Sua Orquestra �'e Danças, da ca-

fi�a. expressão .deverá se consti- lagar nos amplos e magestosos, sn- é tanto o interesse que Vem des- pital paulista e que, segundo se

tujf O �ai1ed.Os Gontadorandos ce 'Iões do Carlos Gomes. pertando o referido "revelion", que anuncia, é o que de melhor exís-
.

as mesas, postas à venda desde st'- te para abrilhantar acontecímen-

., ô·.�,gõ�(� �'6': ��.�:h' \ .. 1'.'
' gunda feira passada, já: estão qua- tos sociai� de grande envergadura.

<

(): -.
" o •• C

-:"";1 ti " ze todas vendidas, restando bem Desta maneira, pois, está ante,

'/'
'

:

'�.'[.
, � ,""

poucas. clpadamente assegurado o Qxito
.

. ContribUi para tal" a presença que deverá revestir-se o Baile dos

;!.�,e�
.

I·.·. "" ;_sa ","u_. Hi>ly -.. Con..d"'",do, "" 58.

......,.:._,j;;�-""-. ,

..,.,
,

.

,....c:;.;,.�;"
:.

n.��
. ,/,:..2h�

.

�";:A!dR'6:.D!It7'Z:"". ''J!'
-

'

'·Q;:�:i;:?-;i.:ç,.;?:.-;,,�o:�c�.'9
,

'FAZl!;M ANOS' HOJE: __ o ma.. ,

nino Roberto, ;filho Elo casal Ali
te-Rolf Felnlen;

AMANHÃ - Geraldo Márlos,
fi1ho do sr

� Amadeu MarIos;
�,srta. Maria Kramberch; o aniversário. natalício do, estima-
-'- srta. Aysil Evanire, aluna do "do cidadão sr .. José OlÍnger, ín-.

Ginasio d. Pedro II e :filha do dustrial nesta praça e pessoa mui-.
ca.scl Mau.se-Manoel Pérf!ira Jor. '

to benquista pelos seus dotes d&:
DIA' 10' - srta , Nair Santi. homem probo e honesto.
IHA U·_:; sr, Joaquim Alniei�

00, res. em Itajal;: _ Tambem dia 14, aniversaria-
DIA 1,2 - -sra ; vva. Maria Ce- .s.. a srta. Milita Maria Schmídt;

lastína dê sou�:' funcionaria do Banco Inco,

IHA 13 - o sr. Fulvio Emen,.

doerfer, fiscal da fazenda, res1-.
�indo atualmente em Porto Belo ..

DIA 14 � Assinala nesse dia,

·i:fNlIICf: funice:Marllues Mar- ,i

'Iins-Dr: WallUar E.. Belz
Serviram de testemunhae, no

civil: Dr, .
Luiz Carlos VIeira, 'I'eí

xeírs e DO'utorandos Vítoríno Vi�
eira Teixeira e Airton Luiz. Rei
!IIert e, no religioso, o !r,; 'Dr.
Paulo Mayerle e SUa esposa dna.
Ingrid.
"Cidade de Blumenau", valen-

. do-sé do ensêjó, Qumprimenta
"

os dütintos co-n!oreiantes, bem
como ao casal Erwin-Délfina,
B#:i:; pais do dr. Walmor e ami
gos ·deste jornal, extensiV'Ol! aos
pais da noiva, fazendo votos por
lLlll entendimentO' de comunhão
longa e. que a felicidace lhes
sorria ,sempre.

EU1bofa . tardiamente,
mos o enlace matrimonial

(;tstintos noivos, Dr. Walmor E.o,
Belz, residente nesta cidade ,e

filhU' de tradicional família blu�
�

.

menauense, Ccrn a gentil e gra_:'
, ciosa' senhorinha Eunice Mar-'

ques Hariins, da sociedade cario�
ca e filha dÜ�ta do' c1t�al Anto
nio-·Julia·Marques·Martins.
Ó acontecimento·soeiaI, ocorreu
dia 4, Mtim::;" sendo que a ceri
monia religiosa foLrealizadano,
Outeiro Nos:;a S�nhora da Glo-.
ria, e a rec,epção aO's .nubentes,,:.
.efétivou-se no Clube :sino Lihri-'

ENLACE r

E' com grande ut:í-sfação, que
registramos nestas colunas a e

fetivação, do enlace B1atrimonial
Ocorrido ôntem, as dezess&i. he

ras e quarenta e cinco minutos,
do distinto casal Maria Apare·
cida e José Al:lg.asto.
Ela, fino ornamento da .O'eiellfa
de paulista, é fHha de Orlando '"
Josefina Vieira de Souza, soodo
que o noiva é íilho �a sra, vva.
Bertolina coelho Neve!, raso

nesta CidadQ.

MIRUI IPaRECIDI-JOSE' aUGUSTO
o .acont�cimel1to social, deu-se
ea. São pgulo, cujas cerimônias

relígíosas, foram realizadas na

I-gnja de Santana e os _consorci
antes foram recepeíonados à Rl:la

Gl1arapuã, 6, resídenela dos pais
da aoira,

Valemo-rios da g17ata oportuni-
dale para externar aos distintos

nubentes, votas de felici,dades
ímorreéouras e cumprlmentos
cordiais aos seus distintos pais.

Dr. Ary Taborda

E' cem imenisa satisfação <lue re

gistramos ü' aniversario DR·

talicio do n0.5s0 particular allli-
go, Dr. Ary Tabord�, ocorritI�
dia 1°.

Bom amigo e médico cQmp.t.eR
te, coraçiio ibtmissimo e -cavalhei
ro na maiS' -exata pronuncia io
termo, o a;ni'jersa1'iante, por su
as virtudes e qualidades de ho
mem corréto e leal cumpridor

d de suas obrigações, fazendo da
�======================================�

mecicina verdadeira sari!edócio,
foi nmítissimG_ -cumprimentac!?
pOr ocasião. -de, B'usfliciosa efe�
ride.
Valendo-se da oportt1nidade d.s
te registro, "Cidade de Blum"

nau", que tem pelo D'r'. Acy
grande estima e admiraçÃO, cum
primftnta-o cordialmente, fazen"

do-lhe votos de p!ilrenes felicida
des e uma existêncià duradoura

junto dos que lhes sãu �aros.

O grande escultor fs:ancêll Au.·
g�sto . Rodin havia termina<!'o
uma série de esculturas : nove

mulheres em diversas posiçõe!,
f:lsboçadas apcmas. Perguntou-lhe
um rrítico, entãO',-que nome prQ.
tendia dar a essa obra. .

,

VENEZA, - Aum�ltta inces
- Ainda não- JI�i, respondeu Ro
din. . temente o numero de "1I11tros" e

d'e "es··tr'e'la·_" q�equerem lor.ar
;- �a5 é facílimo - observou

�

Se diretores. Sylvàna p2t.Inpar.U-o escritor. São "As nOve musas". .

P ni atualmente em Vell-" ftil
ouco tempo depois um ameri- ' ,

ClI d' parte C.eSEe numero. JIIâ já foino a qUlriu duas daquelas es-
lt autora de umlL película de *urtacu uras. O título já não pOdia

servir ,para as estátua.s restantes metrllgem e acabo: agon de sscre

Ro�in con�ulto1:l novam�nte � "'eoa.' o retllire dê um flliItot, qÚ6
critko. @osb.ria muito do 1·{!&iÍSilr.

. .

� Ora _ rttspondeu ê;te
AprMeItou·a 80 fam'_' ]tl'oi-i1
tor Rizzoli; 9 CifUil.l, de)Oh da iei-

a�I'd podem· chamar-.o:e "Os se- tura, respofld'el1-1hc ,s-l��&:á-
te pe>eades mortais". t\!i: "Sau roteiro á à.i. démaa
l'asSaram-s-e alguns lias e outro

para que _u o sBnfie ., ;UMa eg

potentado adquiriu mais duas 'e� trea�t�" .

eulturas. AirÍdapor CQllselho do HABiTO CONl')ENÁ\lJM,
mesmo edtico, o �rupo r�sttiJlte J'Jois ãmigo! 1))\e.ont1llm-a& � Um
ticou sendo chamado "Os cinco iê��5 pergm�ta;
!entidos". Outro colecio.nador a-'

_ T� i.mão CQUtil'lUIo na �.._
pareceu e c.omprDU mais ·uma 'inha dlil Guerra!
das estátuas. Ficaram então "As

"

T f l' t·"" '",.'

.

- _n e lzmen ,e" n,,!!:. r,ot· ex-

Ilustrã a capa desse !IIúmero, a quatro estações". Vendic:a de- pUlso. .."

gen.til senhorinha Ingrid Flriedriêh., ,ois a sexta cultura, ainda por � E pór que?
"mi!s ,·�$:m.acia". de 195� fundo.... ' "con::j;lho do crítico, inesgotá"el, - Porque tem l) hábito 'COude-
nária da filiál de Blumenau. as restantes f6ram denominadas: náv,?l de dormir cam a janela a-

Agradec;iqos.pela gentileZa, au
-- "As. três graças", bertu,

.•"J._- .._B,
g'uramos a pl\blicação &m tela, uma :Mas, p�r; fim, ROdin se enc;'n� -'-' Só pai Isso?

'

tragetória, brij.hante'� víU'i9li ?�lpS- trou, freÍlte a fJ:'ellte,
-

ape�as - É qu.e que ele· p-ertenda à
d� dura9ão,

.,'
' ..,_. '�!)ll:l 1Jm.AJ.� .. esçlIltlJlO<l��:E 'en., dtrj.ri(ila-.,"f.;r:;:fi�· "tii.n-:síiíJr:ifi�}no .. ,

·�iiijiiiilit2jjijt.'!iii;;jlij,PiJ�._.",!lji�iJjiii!il!i_jijAIji1")iii,�;-..��)ftiiilí�:-::!!i"·iiii�.jiiiiiiiioiiiiiiiii_iiMj� "iam

Regre�sou da viagem que fêz à
São Paulo, o distin�o cidadão ii!'.

JaZia: AHrE'do Rebêlo que, na ter
ra da garôa, foi vi5itar a Feira

'

Industrial, bem como aproveitou
a oportunidade para entrar em

,
cOntacto' com as varias organiza:
�

"

Fomos �}h,5('quiado'S, com uma ]Je
lífsjma folhinha <?3.1endario para
1959, pela conhecitia e conceitua
d� firmn nVIAR - ,�!IlpGrtaçora de

r�o��:;;;;::��������'2>ç;:;l:,::�'=��49"<'.>��ZS;(
f.v. IIII.mm, ... Com agua na blJca, hem? f,'SIM, TODOS OS QUE FBEQUI:NTAl\'I '.= V
� :

: O
.

RESTAURANTE " I
.

BAR GRUTA PAULISTA �,
, ..

.
s()' J:EM UMA EXPB.M�Ãf): _UE »ELimA ! �'

," .
_.

peR PR:eÇO JUST0, FAZENl'}(') DA 3RUTA PAUUSTA o

ESPECIALIDADE, EM"

ALEM· DO QUE,··UMA GRANDE VARIEDADE EM GoSTOSOS

MASSAS

PETISCOS!
'. . -

'.-.-. .

$UQ<�SO�O, DO MAGftZI8f ·PAUlISTa

. ,

ÇÕ€S comerciais e industriais,
pois, como represenítanb co.mer.

cial que é, o sr. Alfred8- preie
rQ e-star �empre em dia com as

liltimas. \
NC:Sto0s votos d_e boas vindllS ao

distinto ,cifladão.

Brinde
lVIaquim:s Agricolas e Rodoviarias
S.A., sita à rua 7 de Setembro,
defronte a Rodoliaria. Confaccio
nad<.: p�la organização norte-ame
ricana Allis�Chakl1ers, fabrintes

de maquinarios em geral, a folhi

nlla em aprêço traz belíssimag es�·

tampas, à cõr.es.
Somos gratos pela gentilzea dI!

oferta. t

Revista Hermaciano
Ch�gou-nog às �ãos, o número

32 da' bem' feita revista HERMACI

ANO, que é Gditada, em: CUritiba,
por tuncionádos da frma Herm�s
!.\{a�dCl S.A,
Como de pTux.e, a. publicll{\ão em

apreço, ·se apresenta muito bem

ilustrada, cOm farta e boa mate

ria.

II
..lI

TASSO DA SILVEm.&.

Será que Deus exi�$, dOCQ Amada,
que eu çesprenda dadua a minha mão,
e te deixe, sem. mtm, triste, na estrada

por oads {)S homens louco� vêm Q/ vão ?

Seri que exige Deus, ing�nua Amada,
qus ea -arraaque êste amor do coração,

,

eOIn.o· se, 1iêle, ponteaguda e spada
a-rtil.l1Cllsse em a minha própria mito?

':�'-
_._ .

Ah ! não pus inOc�nria,W,�.. profunda
neste fervor que me domme, inunãa

de êxtase e, a. Um 56 remp.o-:.fte amargar ?

• ,
.. ,.

1

N�o 'fiz de ti a l�ma'Pa sagraca
a iluminar ,i mInha longa e�trada,
...- não entreguei a neus o me u amor ?

;:!:="""""�. '- , "

ESPDiU'l'6 �OCRA�IC9lJMA VERDADE

Uma das razêes pOI' que as mv

Iheres cultivam mais sua beleza

do que sua inteUgencia, Q porque
há mais homens estupidos do

que homens cegos, , .

·-"'��l'
'

•.

'

. Fc_�j '�I
A SAIDA DO SMf

Conta-se de Sócrates, e �;aD,ii.
\fH6'sofO' grega, que sua. �spi},l!à
era Irascível e vivia a �bfrmen
tar-lhc a existência. EIl favor

.

dela, entretanto, regístsara 0$

biógrafo! daquele extr!l.8rifiná-rio
pensador a fato �guin� :

;(iluando Sôerates foi'�ndenado
II beber cieuta, Xã:utipa, wa ms
lher, veio tôda ChOr01!3 à pl'iSio
em que ê!e se achava e-llc�rrado
para anuneíar-lhe ii d.eilÍf0 d'tIt

;i-uWes.
- O'mulher, _ veêê .01"& por
isso ? Ett sou colld�nadO' à mor
te pOr êles, e êle. o o .....io 1ia.m
bem pela: .NfttureM.
- MaIS ii' su·a conêen'iqio· é in·

-

j.ust-a'··l :-',�

- ·Pouco i-iUPOl'fâ�" �re!ln:de'ít-
.

lhé S6crates, llorririd�: 'b$lieje:rra
Tocê, pC}r ac:uO', que -eJ.a:. Íô��
ju.ta?

'

Sam era um rapaz alto e forte
,

mas estas qualidades não o aju-
daram nada na parte oral do .e-.

xame para policia. Rea!londeu
com dificuldade a Uma série ce

perguntas, até -que chegou uma

t:ea]mente díflcil. O examinador
perguntou-lhe :

- Se você estivesse sõzinho
lilUm carro da polícia e -.ma qUlO •
<Irillía dé 'lgangsters" 8:sÚvesee.
.erreguindQ.·o li noventa quj]o�
metrb!: a hora, o que faziat ?'
_;_ Cem. respondeu prontamen
te o Sam.

JflJJWRISMO AMF.RICANO
-�,,' - 'i F;i -c- "7- ,.;,<;-. ,r:"."_

Um v�qllQÚ'O cOm uma !listola em punho. fluas outras na él.ntili'il
,4 um Ieãn "'l trela, entra em um

a I1ldeia do. Nordeste. DepeÍs de

haver l'If;)",t1r1o riois dientes que protestavam pela presenCia do le.
§o e dado 11"! ponta-pé no leão que rug'in-, àprO:Ijma-�.e da. mesa,
disparando -conra o espêlho, e

ordená 'Um uísque duplo.
- Não lhe fará mal ob<;erlJll o �Gno -do bar:

O vaqueiro, sem res;on1er !tbate-o ainda CDm um golp8 l'el'en
tino. Naauele momento, timid�m ente, de trá!; da me�a, o gat�o ali'
xiliar exc'lama :

. ..

- Desculpe-me, .senhor, por -acaso não (vem do �ul ?
- Realmente, venho dQJ Sul. respondI;! o vaqueiro aeall\'iíJilo,
- E por que' se re1!irou de; Já" ?
- Porque ,nt;l Sul achavam_me demasiadamanti moI•.

SOLIDAO .w

tão, tranqunament�, �m ·mais

precisar do:! comlelhc� dé ct'ttico,

escreveu na base de Sl:ll Obra :

"Solidão" .

; ..

-.'

=._-�------

A pAl'.,!pANINI QU�R SElt

DntETORA

'E"�""YVtEr
•

I
li _.
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LOJAS ZADR.OSNY: PARADIGNIFICA O
TRABALHO HONRAD.O oeNOSSA GENTE
Dentre as inúmeras organiza

ções comerciais que ternos em Blu

menau, 'uma delas' vem se evíden
'riándo à luz dos fatos; quer . seja

.

pela linha de seus artigos, sobres�
saindo-se pela excêlencía .dos mes

: .i!lloS; ,quer seja pela maneira como
.

Ia,nçam' esses mesmos artigos ao

público consumidor, o!erecendri�
'.'

l�es vantagens excepcionais, ínclu
síve a oportunidáde de comprarem
pelo crecíárío, em condições .

van-

.tajo,slls. .

"

Alem do que, as Lojas Zadrozny
- à que nos referimos neste co-

UMA ORGANIZAÇÃO QUE CRES CE A OLHOS VISTOS. PORQUE
TEM SEMPRE'O MELHOR'ARTI 00, POR PREçoS JUSTOS. A
LEltI DE VENDER, SEU,PRINCI PAL PROPOSlTO E' FAZER A

MIGOS ..•

rnentarío, 'embora suas atividades

'Comerciais rematam de. há pouco,
tem salbido cha.'!l�r, inteligente.
mente, às atenções dos seus fregue
ses para a aquisição de mercado

rias que, diga-se de passagem, são

oferecidas em boa.Miá.
Mas, as Lojas Zadrosny não so

bressaem-se só pOr esses fatol:es:

evidencia a tradíiconal fama e con-

ceita com que desfruta o nosso
-parqua comercial em alem frontei

ras, pela sua punjança e cortesia
- f a t. o S te S ses que." h e

dão um aspéct., condizente com

Os nossos fóros de progresso e

cultura.
'

Notamos, que seu lema é fazer

amigos, motivo porque, vem desfru
taudo de uma',preferência que re-

trata ,fielmente a invejfu;;e listuação
em qUe se coloca, fiugnraudo en

tres as grandes firmas da nossa

praça como uma das que paradg
nífica o trabalho honrado e fecun

do c.e nOSsa gente, constituindo,
pois, sem motivo de legitimo orgu

Ih para Blumenau.
"Cidade de Blumenau", no ense

jo deste registro, vale-se para cum

prímentar os diretores da organi2a
ção em tela, fazendo votos de que,

pera o futuro, cresça tanto quan

to envoluí nossa cidade, porque é

de homens de espírito de iniciatl-

",:' '�.

va e tirocínio comercial, que BIu

menau se u:fana em estar situaàa,
com méritos indiscuti�ls, ·entre Os

NOVA FASE

municípios mais iPunjal\tes. que fi
gUram na senda lo progresso pã-
trio, ! 1: .:

Coopere com os Bombeiros
_ quando presenciar príncípíos
de incêndio em ambíentes fecha

do com muita fumaça, NÃO ABRA

nenhuma abertura, chame írnedía-

tamente o CORlPO DE BOMBEI

ROS, e faça tudo para apagar o'

fogo a baldes com agua, com ex

tintores ou outro meio de abafa-

mente, tais como areia etc" mes

mo que seja a respiração .t1ifidl
em meio a fumaça. NAO ABRA

NADA, por qUe poderá pro'vocat

explosão dOs gases ou aviv-at' c f�
go pelo oxígenín do ar.

CAIXOES FUNEBRES'
li li,I
II ENTREGA RAPIDA I!
II 11
H A. LUBOW IJ
I! II
Il Rua Padre Jaeobs I
II I!
I! TELEF'ONE 1210 li
I' IIq

Banco Industria
.

e ···Comércio de
\,. Séde - Itajai • Santa Catarina

Fundado em 23 de fevereiro de 1935

Santa Catarina S. I.

AGENCIAS NO DISTRITO F�DE!.RAL:

CIJlITlt E RESERvas;o· CR$ 220.000.000,00
Rúi Visconde de Inhauma, 134 C.,.LOJA
ltua do Carmo, '66

AGENCIAS EM SAO PAULO - (SP�
Rua São Bento, 341 - Rua Marconi, 45

RUa Florêncio de Abreu, 637 - Av. CelE'o Garcia,
503 - Rua Cincinato Pomponet, 187

AGENCIA EM CURITIBA (PR)
Rua Monsenhor Celso, 50
AGENCIA EM FLORIANóPOLIS (Sf)
Praça 15 de Novembro, 1J

E..'l\IDEREÇOS TELEG�A'FICOS: Matriz e Agênc ias INCO - Direção Geral INCOGERAL - Rua Vis conde de !nh:mma RIO INCO - Rua do Carmo INCARMO - Rua São Bento BANCOINCO Rua
Marconi.INCOMARCONI '- R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - R. Cinc1nato Pomponet LAPAINCO - Santos INCOSANTOS (ou INCOS)

AGENCIAS NO, ESTADO DE SANTA CATARINA: Araranguá, Blumenau, Bom R'!tiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos Novos, capinzal, Canoinhas, Chapecó, Concórdia, Qrlciu
mil, Ourltíbanos, Estreito, Gaspar; Guaramírím, Henrique Lage, Ibirama, Indaial, l'taióv"r:;, Ituporanga, Jaraguá do sul, Joaçaba, Jcínvile, Laguna, Lages, Lauro :Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleães-, Pira
tuba, Pôrto União, Rio do Sul. Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amato da Imperatriz; São Bento do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel d'Oeste, São Joaquim, Taió, Tangará, Timbó, Tubarão,
Urussanga, Videira e Xanxerê.

AGENCIAS NO ESTADO DOPARÁNA' - Cam bará, CleveIãndia, Lapa, Palinas, Palmetra, Ponta Grossa e São Mateus do Sul.
AGENCIAS NO ESTiWO DE SAOPAULO - Botucatu, Campinas, Cruzeiro, JaboticabaI, Jacareí, Jaú, Lençóis Paulísta, Lorena, Mogi das Cruzes, Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba., Pre
sidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santas, Sertãozinho e Taubaté.
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO - Barra. Mansa ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA - Bíguaçu, São José e Urubici. ESCRITORIOS NO ESTADO DE SAO PAULO _

Alfredo Guedés, Barrinha, Guararema., Guariba,' Lutécía, Monte Mór, Poá, Queluz" Rio das Pedras, Salesópolís, SOusas, Tremembé e Vila do" Lavradores.

BALANCETE 7M 31 de OUTUBRO DE 1958

(Compreendendo Matriz e AgênCias)

PASSIVO

A '- DISPONÍVEL
CAIXA

, ·:t'

En! nloerla eorrente
E:m depõsíto no Banco do Brasil
Em . depósito à ordem da Sup. da

Moeda e do Crédito
E� outras espécies

245.430.408,00
164.463 .834,30

47.984.024,10
27.506.728,00 485.384.994,40

B .....,.... REALIZAVEL
Títulos e Valores Mobiliários

.'

Apólices e Obrigações Federais
inclusive às do valor nomina1 de
Cl:$ 22.398.500,00, depositadas no
&nco do Brasil SIA, à ordem ca
�uperinten.dência da Moeda e do

. Crédito, e as do'valor nominal
de Cr$ 1.000.000,00 depositadas
no Tesouro Nacional, por :fôrça
do Decréta-Iein. 9602 de 16-8-946
ApóÍices Estaduais

'
..

ApÓlices Municipais
Açõés e Debêntures

..

]"----�-.:..;
r

18.970.488,200
83.424,00.

2.643.537,30
64. 171. 943,50

85. 869.393,00

Empréstimos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários

.' Títulos Descontados
Ae-ências no País
Gonespondentes no País
Correspondentes no Exterior
Teiouro Nacional - M. Fazenia

'. (Dívisãe Impôsto de Renda)
• outros Cré'ditos

886.271.763,80
33.280. 505,200

2.066.578.592,60
2.009.927.600,80

-58.357 . 296,60
186.303,20

,

3 . .379.417,70
105.0�5.605,40 5.163.017.085,30

67.089.919,00
3. 165.496,00 5.319.141.893,30

lmóveis ,..

Outros .

'falores

c - UfOB:H IZADO
;;1LEdificÍ{)s de uso rio Banco
lI�óveis e mel1sílios
Material de bpediente
In�aia'Çõe's

.

228.578.215,70
50.682. 236,80
::1.961.025,20

102,00 283.221.579,70

D - RESULTADOS PENDENTES
. Juros e Descontos
Il!llpostos
D�pesas Garais e Outra! Contas

7.204.828,10
5.887.872,30
89, 584.770,50

102.677.470,90
B - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores e� garantia
.

Va,lore:!! em custódia
Titulos a receber C/Alheia
outra! .tontas

1.416.990.467,30
163.096.958,70

1.636.374.154,90 .

756.729.!701,30 . 3.973.191.282,20

.lO�16�.6I.7.220,50

F - NÃO EXIGIVEL

Capital

Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
Outras reservas

G - EXIGIVEL
DEPOSITaS
à vista e a curto l)raZo

de Poderes Públicos
de Autarquias - CfArrecadação
em CI Sem Limite
em CI LimitaG'as
em CI Populares
em C/ Sem Juros
em CI de Aviso
Outros depósitos

a prazo
fIe Poderes Públicos
de Autarquias

de diversos :

a prazo lixo
de aviso prévio

12!j.OOO.000,00 125.000.000,00

14.500.000,00
75.019.299,70
5.480.700,30 220.000 . 000,00

208,700,143,40
83.508.291,10

1.260.878.174,90
136.907.529,30

1.002.411.522,00
25.332.597,10
84.502.26S,O{)
134.620 . 102,50 2.954. 860. 628,30

218.153.171,30
1:14.913.756,70 343. 056.928,00

3. 297; 927. 556,30 .,

, ..

186. BBO .180,10
2.097.5'/7 .737,10 '

113 . 780. 87{},1O
595.732,60

67.822. 9�7 ,90
328.311,40 2.465.985.769,20 5.764.913.325,50

2{l5.512.612,SO

1 .580.007 .426,00

1.636.092.767,20
281.387,70 1.636.374.154,90

'756.729.701,30 3.973.191.282,20

lO.163;61'UÍG,5.fl

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Títulos ,Redescontados
Obrigações diversas '(inclusive
as operações de ca,fé)
Agências no País
Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior
Ordens de pagamento e

.

outros créditos
Di';dcendos a pagar

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados

I - CONTAS DE COMPENSAÇãO
Depositantes de, valores' em
garantia e em custódia
Deposit. 'de títulos' em cobrançado País
do Exterior

Outras Contas

Itajaí, 14 de novembro de 19M - Genésio M. Lilis, Diretor-Superintepdlmte. _,;:_ Dr. Rodolfo Renan X Bauer, Díretor-Gcr-ente. - Dr. Mário Miranda Lins, Diretnr-Adjun to � ÓÜ:o Renaux, I;fl.llleu Bornhau
Sen � Antônio Ramos, Diretores. - setaf�l11 Franklin Pereira, Chefe-da Contabilida'tlei Guarc.'a Livras � Reg. no eRC-SC N. 0.181.

- � ..:
. ,

.
"_ -_.-. '�_J'"."...' ,- .;..
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m·édio ideol e ob�olulamenle com

pleto. Possui B8 netes, 3 pedais, I

j I fordos CrU%Qda: e chap-a ��. ;:�etal. I 'l�ír!illll��I�l�li�i����'j :OD��5l��O :";:;:�1 :
I

..' '.

tudo, de "<:ahamelifô luxÍloso,
ilfi'!)ecável e primoroso.

S 3.895,- mensais'

.

mots otraente

desde

·lcmm.lIÉ> 'U","a noto de
'h .

fj
b icrmoruo poro em lentes mo-

aearrfE>s. ROS5U: 88 notas, 3 �1i.

0dc;rs; cor"dos �r�zod�5 e chapo

men!.ois

'Ven�8S Nostas on�ições, Somente Durante a
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



W CIDADE DE BLUMENAU

I=======�======�====�======�==�=x==z===========���-============���
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NOVA FASE

Hugo Lecatelli

'.

paRI QUE ,,,JUS DEPUTADOS?
.. Parece exato que as leis são e- a que chegamos quando vem ii·.

laboradas ,pelos fortes para oprl- tõna determíuadcs projetos que

mirem os fracos, E' a conclusão só interessam a uma meia duzia:

:.:::��:�;����:=��!:�;:;:-. �-- ""i·"i=;�:,.��-_\;'7� .�.� L�_,.::J:;:;_�;::"_--:=:.�L �� .... _-. �.

ü prunerro serVIço aéreo regn- Culmínando lima" campanha
lar pura transporte de passageí que durou mais de 30 anos, D.S

ros e mala postal entre os Esta- mulheres na Grécpia adquiriram
dos Uaidos e a Europa teve íní em 1952 o direito do voto e de

do na primavera de .. 1939. Na se 'candidatarem nar eleiçôes na

foto vêem-se os passageiros en- cionais gregas. A primeira alei _

camínhando-se para o Clipper gão em que as mulheres votaram

da Pan-Amertcan Aírways que fOi realizada a 18 de janeiro de

deixou Lsng Island, NOva Ior- 1953, tendo sido eleita uma de-

que, no vôo de estreia chegando putada na Salônica, Embora as

a Marselha 30 horas depois. Os organizações que propugnavam

aviões-anfíbios movidos a- qua- peles direitos femininos tives

tro motores possuíam uma velo- sem sido fundadas em 1920, só
ciàade de cruzeír., de 165 milhas em 1951 é que se conseguiu a-

por hora transportavam 74 pas 'provação para o sufrágio femíní-

sageiros e oito tripulantes, As nino, 1enilo a Assembléia autor-i

escalas para reahastacíment., e: zado as mulheres a participarem
ram feitas nos Açores e em Lís- das Ietcões municipais. As gran-
boa. Depois do início da II Guer des façanhas das muiheres gre-

ra Mundial continuaram a ser gas durante a II Guerra Mundí.,

feitas duas viagens por semana- al ajudaram em muito a sua rau-

na com destíno a Lisboa.
.

sa.

;-��:b ·�;h::{� ·$�;l fi
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pior terremoto ja O�UiriGO

na América do Sul assoloú
o Equador no dia 5 de agosto de

1949. O centr., do abalo Iocalí

zou-se a 50 milhas ao sul de Qui
to, no Vale Patate. Seis mil pes

soas morreram e mais de 100

mil ficaram desabrigadas. As a

tividades ce socorro foram ini

ciadas poucas horas depois da

catástrofe �raças ao espirito de

solidariedade demonstrado ·pelos
Estados Unidos e demais repú
iblicas americanas. Um "corredor

aéreia de socorro" com base na

Zona do Canal do- Panamá, le
vou víveres e medicamentos às

vítimas, enquanto as nações ami
gas forneceram depois materi

ais e equipamentos para a re

construção das casas, rodovias

edifícios, estradas dê ferro e

sistemas de irrigação destruídos.

f' de candidaos 1errotados, !inspira
dos em argumentos que: partem
diretamente do próprio estôma

go. E' fi desoladora sequJência de

outros tantos projetos infelizes.
como Os do aumento dos subsi

dies, ta lei cadUac, das. malogra'
das tentiyas da prorroiga�ão dos

mandatos e da criação. dQg Sena

dínhos nos Estados_
A própria Comissão de Consti

tuição e Justiça da Câtmal'll, em
bera opinasse pela: �onsL1tucio

UMidade do. projeeo, manifestou

se pela inoportunidade,
Se essa Comissão consíóera a

prü[loSição ínoporuna, para que
então ínsistír em aprová-Ia v O

-povo é de opinião unânime de

que há Deputados Gemais, que
deveria-se diminuir o número

de vagas. Como se poderá pen
sar em pretensão tão ridícula
na atual conjuntura, em que a

situação é de dificuldades e aper
taras '!

Não, senhOres Deputados; Va
mos parar de puxar nas magras

.... �-
81umenau Ruo 15 de Novembro, 900

.,-....,__
• __ .,.-c ""'-'''-,.'

VISITE PROSOOCIMO ;

O ClIMINHO CERTO \.
PARA UM NATAL fELIZ \

·�_a.lt.i�i,;,--�';.�;.. ·--lr,.!::--�.. ·'6.�k.(j::�_ ., ..�--'--- .----,�-._�
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têtas dessa exploraéa vaca,' tão também exige maior responsabí

àvidarnente ordenhd. lidade, senão a tendência é des-

Projetos como êsses só servem

para desiludir o povo dos ideais

democráticos que são constante

mente a.pregoados. COm tais a.

vanços não há democracia que

aguente Excelências as contém

todus os regimes, como também

caír pará a unarquía .

Projetos como êsss do aumento

do numero 1!os Deputados não

fâzem mais que anarquizar com

os costumeg políticos do pais_
. �esta-nos esperar que a maio.

ria dos Deputados de9llpl'ovG a

absurda tentativa,.numa confor

tadora demonstração de que há
hom senso na Cãmalf'� dos Dt!r
putadQs.
Que nos perdoem algang ami.
gos não eleitos :!las recentes e

leições se assim nos manif3.ita
mos. Para êssas bons' amigos o

projeto representa uma nOIVa es

perunça que se desvanecera
mas é que enttre os interêsse�
dêsse pequeno número, I} Os da
eoletivic'ade, devemos preferir
êsses últimos.

defeitos; tudo depende cos ho

meng que são chamados a dirigir
a coisa pública. E que .íazer

quando êsses péssimos exemplos
'de irresponsabilidade partem dos
hOmens rle govêrno, que deverf

'

am dEtr Os primeiroS passos na

estabilidade C:'as instituições e

dêsse-, ideais democráticos ?
Sem dúvida, o regime que mais'
convém ao homem por sua natu
l'eZl\ - é o demC'crático: mas

!'n!, cnnferil' maior liberdade

fio
SIA

CilPIT,,1J:, q'R� !OO.OOO.íHJO,OO RESERVA CR$ lJO.OOO.OOQ,09

GROSSaPONTa
CAIXA POSTAL, lO!

FILIAIS : CURITIDA, Caixa POstal, "Z"

SAO PAULq, Caixa Postal, 7981

RIO DE JANEIRO, Caixa Pos tal, 803

S}\_NTOS, CaiXa Postal, 845

Agenc�a e:n Blumenau
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NOVA. 'FASE SE'l'nfA PAGINACIDADE DE BLUMENAU
-

, Na noite de ontem foi apresen
,tado na ,sala de espetáculos do
T-eatrcO Carlos Gom6,i, o recital de
Ballet sOb a díreção da professora
(l dançarina Inês Poller do conser

vatório de Música curt Hermg,
GOm as alunas daquele estabeleci
mento de -ensino musical. COmo é
ra de se esperar' a sala Ge espetá
eulos esta.va repleta, e Ós numeres
apresentados foram alvos de mui
tos aplausOs da assi�tência. Desta-o
ca.l da, grquestra sinfônica da 80.
eíedatíe Dramatlco Musical Carlos
ooram-se sem dúvida as danças E
glpclas e as dançai Hungarru; que

sada na arte, seja ela qual Iôr, -
O fato é qUe está dt\. parabéns és
ta professora que têm se dedicado
a arte coreografiea e que vêm con

seguindo se impor em nossos meí
Os musicais e culturais. O espetá
culo foi muito interessante e agra.
dou sem e:úvida a todos os asslsten
teso ,(T?:'"!

mo na noite de ontem. Para o

próximo dia 20, taremos a apresen

tação do concêrto de Natal pela
orquestra sinfônica da S.D.M, Car
los Gomes, sob a regência do maes

tro H. Gayer. N() pnograma tere
mos a partícipacão C'O grande cô-
1'0 mudo 6 o côro Infantil. serà

T. MAESTRINI

Ispetae ufo Na tarde de hoje, som início as
1§ horas, será reprisado para as

eríaaças, senda a entrada franCa
para todos os assocíados do TQatro
Carlos Gomes. - O espetáculo se
rá apresentado integralmente co-

pousas alunas qUe O conservatól"io

possue, uma vez que a mocidade
de lioje está be_�tante desinterGSSa

tívezam o acompanhamento musí-,

Gomes, sob a regência do maestro
Heinz Gayer, E' !,oolmente nQtá-

vel o esforço e iii dedicação da pro
fessora Iaês Poller na coreografia
dos ballets apresentados, e com as

apresentado sntre outras novida

des, com as devidas expticaçües, a

IpeÇa O Rio Mnldau.

Ashley Cooper e AHhea G�bsm�
fi;�i_ Norte Amet iC3iUJS

\
-J

=J!!!�!!�!!���������-�i§-�-1TPMiiii'i"iiiiiiii;��!!�����Wsóé��r;
------ ----------- -----=,1

Forrest Hills, Nova Lorque - Iene Hard, tambsm nortn-amerí

j O Secretário de Estada Foster cana, pOr :Sx6 6xl 6x2, manten
! Dulles entrega c's troféus a As do seu título de cal�plJã. Althe
! htey Cooper (à esquerda da Io- tornou-se ia primeira tenista des

I to) e Althea GibsoR (à direita), de 1953 a vencer os certames de

I vencedores -do Campeonato Ns- Wimblel:_on e Forest mn, $111

, citmal dos Estados Unidos de dois anos c onse-uü-os, tendo a-

tênis. Ashley Cooper, da Aus- nunci<i_do l�go após sua vitória

tralía, derrotou na final soo com que se retirava da� cornpetíçõcs
patriota e antigo detentor do tí- oficüüs pOr :m.m 2110 para c1etili

'tulo por 6x2 3x6 4x6 lOx8 8x6, car-.tz à carreira de cantsra '0

conquístanêo assim OE, títulos pular - At11ea e�ibwn er,tã tam

dos Estados Unidos, da Austrália bem esá€V8ndo um livro s61;)l"(,l

e de Wimbledon no mesmo' ano, o camínao que percorreu das ru

numa tríplice-coroa que só rara- a� do Harlcm, em Neva Iorque,
ramente é obtida. para o pínáculo da fama no tê-

Athea Gibson derrotou Dar-le nill muadial .

, I IIIII! I' III 1I111! 1111 J 1111111111111 rnn f II! 111111111111111 III II ri rm IIW Ii li i l!!! I!!! i 111 Bunri I

•
I

Urgente! Inscrições abertas. O concurso fGaa:e;ar·E'N'i em Ft!'ve-I
r:reiro de 1959, mais eu menos. Prep_at'c-se C611VlmiQl1�:nn�:üe, estn

Iidando pelas melhores e mais €ompletl:$ ApolitiIas Lex Curso, Cri)'
•

�430,OO - I.A.P.I" inicrições abei'�'íUI, Cr$ 4GO,6�. Pel'-ido5

p.ri_� r-eembolstl . -

::::::
-

�
§

;..
....

".

i:'

*

CURSOLEX

C�í(!fa ,Poltal, 1.49!i - São Paulo.
-
-
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SECÇÃO LIVRE

«�)
to- eu J!�f} CO.:t!l;.,�»), po; érn de da

:-:�;l-pl:ia,l()·; p'lI' muitos que n�0 s)'Q
,::t:_: L'!su� ;Jl'2."]eir()� 'Il q_ mclevou
a o�"HH8r f} nome UH12 Y2Z nã., sen
de el!'1. o t::ÜLoJ Qhse!-v3.'!�Jr de",se,
�rc�o. fsqueci:n1el1ln.

b�lém t'* outros tÓp:('Q:; que não

�'-.-aI21n rt::1;r(lSr�' diz f' a�·ingid@ �ue_
fi.41 e1en'12I:it.o i:t,-, f.é'!��e '1 �ign:fiQ.a'
00 d� h9.ld.=i1.�. - Sr. 3-·Ju�a. dSYG

c�:':-Jui"e!O'2i', Sói G eu] !I� de �l1iI1ha!
modi!sta pr;c fí�-::10 li '(t;.:Hl fâlhacjl)
nê8te 52tor. ai!ld�) ero.t.'U)1tr�u iu en

a B:lgg1;.3. .fH)r�uni�1J.(12 r:e ?pr�n
d.:'! 10 dUrJ_l1Í1e '" meu �êl-V.iÇ·;) mUi-

taro

T<Jl i�;':�lÇ�O 115:-1 �2 pl'en�e !l�

�t;:mólia, r:orq�_;e IIÜO posso lHl::l"

�i��p O �r. l-Ié!io l'.1aEreJ ô.e 5·t}l_;"

f� '5��lÚ"J.r� d!o I;q?"!.sei�ncL� sã, _ urna

seLe. dg!l:tt't ll�t�.a·c-:.:;n 110 ..�curC'_1 R

ep::�a2idei:'O �! ln� 1!\)n��ri� CD711,r!_l.i.e�

to cIg um r�ccr politico,
V'!!a I�uLJat'"a 2. ft� D�zemhrtJ d� h

Veio o Sr. Hélio Manoel de l(lU--

1:8, a público , scb i} título RES

POSTA A UTli FALSO BRA5ILEI

no, rechaçar à crWca ::ofrida p�

la In�_endênci�, de Vila Itoupa\'3.
aue incorpora a Exatorif) 1\-Iuni :i

;".1, Cartório (:e Paz e Fc-sto de

Arrecadação Estadual ,por omi::-

�
i,ão de h:rstean:onto {ia paVill:_�,�
nacional, ocorrido pelH pllõsagc ".

dn dia 7 de Setlimbro.

AleJ1a O Sr. Manoel que tal c::i

t�cà s6 poderia partir de u�n el,-

menta descendente de estraEgeiro.
_ Se é ele que compete aRalisar ti!

ntmero de gerações qua me l�

vam ao estrangeiro - entãn r:!

comendo fazer outr;! análise Le "i

própÍio ,NRD sou mulato, n�eS];D

as�im brasileiro de pais br!lsiiei

rOgo
Não quer o senhnr Jl-Ilanoel fazer

Crítica, porém ad"e1'te (} autor dn

publiem!!fioã em não se basear em

Conheça as grandes facilidades de pa
gamento pelos nossos diversCí$ planos de
crédito_
Evite 05 atropelos d. última hora, pre
enchendo desde iii suo ficha d. crédito.

$
mensais

com pequena entro.o

Aproveité agora J As férias êh;RgClrQ� $
---

a sua lombretta lhe proporcionará pas';
seios e excurçõe$ maravtlh$sas.

falsas b�'dos. .- Tenho a dizer 1958

que a critica nilo j"i redigida ao

,
spm de falsa boa��G - (!.laatos elO"; TI:\NS NmCI.AU PAS0L�
'-
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Vereadores de lodai,,1 diplomad6s sAbado

A
Chegaram a-s chuvas, vieram

frias ehumídas, molhar a terra e

pôr fim a maldita Poeira.
ia céu cobert., de nuvens cin

zentas, começa rapidamente. a es

curecer-se maís e mais,' até cai
rem gróssas. gotas de chuva, tra

zendo.até nosso; ouvidos seus nOS
tálgícos sons .

Lá fóra, reina a desolação" lama
nas ruas desártas, e nas calçadas.
Nas casas comerciais, algumas'pilS
soas, cabisbaiXa, absortos em pen
samentos, à espera de qUe chuva
passe.

A chuva míuda, mas constante,
continua caindo no mesm., râtí

mo.

O impaciente, !l1ociféia e pra
gueja contra o tempo.
Este é o quadro da rua.

Em nosso cOração temos idênti-

1),1cas paisagens,
O dia é as vezes sem 561, escuro,

tudo se nos apresenta sem animo lie vida.
Tudo é cansativo e fatidiosO,

'Pois chave tambeml

Mas, se o nosso .dia foi sem

só1; a noit-e poderá ser estrelada

e enluarada.
Depois da tempestade vem a

bonança. \
Não devemos nas entregar ao de-

sanimo pelos áparenteg fracas-

sos!

Eles são necessários a vida, co..;

mo a chuva é para as plantas. As

plé.nfas sem chuvas não podem
-dar bons' frutos. ...

Sem víssitudes e lutas não tere
mos vitór{as. Enfrentemos, pois,
as dificuldades de frente e, nun

ca contornando-as, porque a van

guarda é o lugar düs herois.

D·ESFI LE
Dand€) maior bilhantismo aos

lfes,tej'Üs do Natal. dos pobres em

Indaíal, programad-, pelo Circulo
Dramático da Congregação Mái-ia_
na, desfilaram a convite, domingo
último pelas runs principais de
nossa cidade, muitos cíclístas, ín.
clusíva .os motociclistas do Móto
Clube de Blumenau, com seu 'car

ro alegoríeo, conduzíndo as sra-

ciosas meninas Tala Marli e Rose
Mari Malty, como porta-bandeiras
de ambas as agremiações. Por tão
béla cooperação, o presidente da

Congregação Mariana sr. Bernar
dino dos Santos, agratiéce penho
radamente por meio desta folha
aos valiosos esprtistas blumenau
eI?ses.

Na presença de avérsas auhrida dos sábado ultimo os seguintes
des municipais foram dif .oma- Vereadores eleit!.),; no pleito de 3

de outubro p. p .

1. rrarnimu: H;nsch

reservistas residentes 'em I"dalalatenção
Deverão apresent:.!r se à 6.a De

legacia de Recrutamento, entre o

dia 1.0 e 16 de dezembro do COr
rente ano, os seguintes :elemen

tos da Reserva do Exército, mu

nidos cus documentos de Quita�
çâo CDm o serviço militar,
Todos os oficiais e aspir:tntes à

oficial Rj2,

Notieias
GRANDE SCHOW

Deslumbrante espetáculo ar-

tístico musical foi exibido sábado
último no salão da Sociedade Re

creattva rndaial, executado pela
grande orquéstra feminina ANA
CAONA DE CUBA,
Este maravilhoso conjunto mu

sical cubano, agradou e satisfez
a todos. OS presentes.
Désta fôrma está de parahens

a diretoria da S. R . r. , ,por ter

proporcionado. aos seus associados
uma verdadeira noitada de grua,

SUBSTITUIÇÃO
Para substituir o coletor fede

ral de Ituporanga, que se
-

encon

tra em gozo de férias regulamen
tares, partiu désta cidade dia 1.0

o sr." Marcos Rauh, auxiliar da Co

letoria Federal de Indaial.

PERDIDO
Foi perdida no Salão Gutner

uma aliança de ouro Q cértb. quan
_ uma alianç ade oUro e cérta quan
tia em dinheiro.

Pede-se a pessoa que. a encon

trou, entregar na emissora ZYT-

23, .. que será bem gratificaco.

Todos os sub-tenentes e sargen
los da Reserva, bem como Os ca

bos e soldados reservistas possui
dores de curso de Habilitação à

Promoção à sargento, desde a Ulti

ma classe licenciada, até a de1928,
inclusive.

T010s 0° cabos e' soldados re

servistas, {:e 1. a categorill, das

classes de 1936, 1937 e 1938.,

Divpr�Hs
AVISO

O funcionário no Departamento
Nacional de "Esdemias Rurais, sr ,

Híquél Arcanjo de Souza, avisou

nos que já iniciou o serviço de

dedetízação na perímetro urbano,
com inicio na rua Marechal Deo
doro da Fonseca, a começar pelo
Hotel Indaíal. O funcíonáj-L, em

apreço péde ,t colaboração de to

dos, e infórma que o D.D.T. utili

zado é de grande eficiência, ex

\<;rminanG;'} alem do mosquito
transmissor da malária, todos os

outros insetos 'caseiros.

FE'RIAS

Acha-Se em gozo de férias re

gulamentares o sr . Victor Lauth,
escrivão titulado da Coletoria Fe
deral désta cidade, a partir do dia
1.0 deste mes.

VISITANTE
Encontra-se entre nós desde o

dia 2 do corrente mes, o sr. Au
gusto Fuzão, antigo funcionário
da firma Industrial Schlosseeh de
Brusque, em transito para o mu

nicipio de Rio do Éste. Ao sr.

Augusto, desejamos feliz perma
nência em nósso meio.

Hurarto de Apresentação,
Todos Os dias úteis das 8,00 as

11,30 horas.

2. AlfreGo H. Rasdt
3. Eliseu Schroeder
4. Joã'3 Hennings Sobrínb.o
5. Viciar Schulz
6. Josó Sandri Sobrinho
7. Paulo Cardoso.
A. {'E!es edis, nóssos votes de f-e

Ilcídades.

lissociação Rural de Indaiai
i\VISO

( Registro de terras)

1 - A presidência da Associação
Rural de Indaíal , avisa aos se-

nhores associados, que de aeôr
do COm a Lei Estadual n. 1.905

tar dz; publtcacão da cirlaat lei,
para registro SEM MULTA, nas

Coletorias Estaduais, as terras

FALECI
Com a idade de 52 anos, faleceu

quinta feira, dia 27 p.p. as 14,30
horas no Hospital Beatriz Ramos

désta cidade, o sr , Francisco Ros

sete, intendente do distrito de A-

que ainda não foram declaradas

em nome dos seus donos.
II - O interessado no bane

lírio que a Lei oferece, pods
procurar a Coletoria Estadua:

C:o seu 2if;trito,

ENIO t
píuna. Seu sepultamento efetuou;
se dia 28, saindo o féretro de sus

residencia as 17 horas com gran
dei acompanhamento. !

O extinto deixa exposa e filhos

AGR,L-\DECIItIENTO
A víuva Hildegart Rosseto, fi

lhas e genros ainda consternados

agradecem penhoradas a iodas as

pessôas que enviaram condolêll'

NOVOS ONIBUS
Será muito bréve inaugurado

pela Ernpreza Auto Aviação
Hasse, mais três nóvos onibus com

]3f,1TO(�:,!!a Pulmann, Super 'l.;;.
Luxo, afim de aumentar sua fróta
Do trajéto de Blumenau à Rio do
Sul. Informou-nos seu presidente
que não cogita em aumentar as

passagens; mas, se a gasolina ti

ver baixa a empreza baixará as

mesmas.

-

NOTICiaS DE

Representantes : Tipografia
Limitada (Tipotil)

c:as, grinaldas, flôres e acompa
nharam seu esposo, pai e sogrc

até sua' última morada em home

nagem postuma a Francisco Rosse.
to. '.

CAIXOES FU�E8RfS
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A. L U B O W.·

Rua Padre .Jacobs·

Hoje, domingo, haverá uma fes

linha no Jardim da Infância "Sta.

Tarezillha", comemorando o en

cej-ramento GO ano letivo e 'llês

se mesmo dia, além de ser aber

ta a exposição dos trabalhos das

oríanças daquele Jardim, será fes-

Redator: Mario J. Lenzí _ auxi
liar de red:fção Gerold Zickcuhr

Festinba Do Jardim
Da Infâllcia

Timboense

tejado o Natal, com distribuição
de pequenos presentes e balas à

petizada. Parabens às irmãs da

�uele educandário que em tão

nOUCo tempo puderam colocar bem

;lto o conceito daquele Jurdim da

Infancía.

o POVO '00 aLISCa VOTOU a 26 DE IGOSTO

IIM80.'

--Secção livre=========
,

Nota na Redação: Recebeu
o Diretor de' Redação deste jc:r
nal, o artigo 'Sob o titulo abaixo,
de Siavon, de Timbó. Como im
pera neste jornal, absoluta Ub"r
daGe de opinião, não' poderiamos,
recusar, pOÍs procurou se mani.

festar dentro da ética jornalisti�
c a, Pedind'.) permissão
a ü s ilustres redato'
res desta fôlha, inserimos a pe-
dido dQ autor, nesta mils1TIa fó
lha, o artigo que nos Chegou às
mãos.

ISl'af'I José da Costa

Um Esclarecimento
SlAVON

Lendo, na edição de 301158 de
"A CIDADE", na página d�G'ÍCada
aos munidl1:::l::, a col11n�1 ,·-titula
da: "CRIADO :!-ll:..IS UM D:STRI
TO" (Desm:':11: ran.:; do :'':u:l dis
t:rito de Arvn..

·

��ll'a .' e'11 T'.· b').J.'_I_-�_ ,....;. Im o
sentí necessário esclarecer est�
despropÓSito rabiscado'.de manei
ra tão intolera.nte.
Aos que· estão a par do que em

realidade, acontece não lhe 'será
d�fici1 compreender e admitir qUi!
nao passa de Uma mesquinha perseguição: politica ao titular co
Cartório de Rezistros de Imóveis
(do citado distrito de Arrozeira)
o qual, não reza pela 'ca,rtilha da
União Dêmoerática Nacional além
de, malar eesperdicio dos fundos
d'a Prefeitura que, aliás, estão re

d'uzidos a pOuco mais co que na
da.

�qalltQ .�. éssa "MAIOR.IA" tida

UtiJ
em exponencial, pÚ'sso afirmar d�
s� eondência (pois presenciei a

rewüão da Câmara MuniCipal em
que foI aprOvado o progeto em

questão) não passar de um peque
na punhad[} de camponeses trazI
dos do futuro Distrito Trineu Bar
nhausen pelos líderes da U. D . N.
com iinalidade únÍea de fazer
"Chacr:nha" C," de quando em, vêz.
esboçar um sorrÍsn. sarcástico em:
represália aos protesto� {l�s ve

readores do P.S.p.; atos êstes
que não são t.:.m.2Jos em conta
pOis se tratava de h:idi'Viduos in
curtos que ainda dormzm no du
ro leito da .ignorância.,
Quando o vereador Sr. Erwin

T'heilacker, eleito pela U.D.N.
quiz fnzer uso de Uma pequena
centelha da luz natural da· razão,
sentiu-se "obrigado" a abc;Ucar suas

.

idéias em favor de "motfvos im�
pe1'i0565 criado's por s�us ep-parti-

fnrmaudos do 88/hcsa

darias, vontalldo desta feita pró
aprovação do absurdo progeto.

O novo Distrito está, afo'l'tuna
damante, criato apenas teórica'
mente e não práticamente, como
.afirma o artigó em érítica dado
-que, falta ainda passar em discuss
são péla Assembléia< Legislativa,
N. B,. - para fins de ésciareci

mentg� atendo solicitções e polê
miea( através das páginas dêste

semall.ária se a�si:rn me' permitir
s.eu çõb_!e dir�tor.

Ginasio Rny
das as demais solenidades na se

guinte ordem:

a) - Hino Nacional, cantado
pelüs alunos e demais pessoas
presentes; b) - DiSCUrso C!O ora

dor da Turam; c) - Entrega dos

crrtific2dos; d) - Oração do Pa
p·.linfa; e) - El)trega das meda-
1112S; f) - Encerramento com a

nimado baile,. abrilhantado pelo
"Jazz Elite" de Corupá. O Para
ninfo dos formal1dos,..,será o Prof.
Gelindo S. BunÍ, O Patrono, sr.
En�in TheiIacker e o Benfeitor,
sr, Herbert Hasse.
No mesmo dia. 13, a Escola Téc.

nica. de Comércio "Dr. Leoberto
Leal", anexa ao Ginásio Ruy Bar.
bosa, formDrá a .primeira turma Ce
contadores, composta de 10 alu
nos e que s§o os seguintes: Aldo
Murara, Asirit Curla da Si1\'a,
Dietmar JacObsen, Elias Salva·
dor, Honorato Tonolli, Reimar
Schneider. O Paraninfo dos for'
mandos será o Dr. Wilmar Dias
e o Patrono o !lI'. Hugo Roepke.

NaseilDentos.
HAROLD KANNENBERG,

Dia 13 do corrente, o Ginásio
Ruy Barbosa de Timbó., formará

mais uma· turma de alunos, cuja
relação é a seguinte: Edite An

dreaíta, Gemma Felippi, Eloisa

ca Luz Costa, Jane PersU!hn, José

Sillleoni, Karin Ur�ula Brllnner,
Luiz Anesi, Lourival Agenor Hen-

=====

kels, Lutz Walter Bernhar-dt, Ma

Hennings, Mareílio Wallderwe«:)ge,
Nilton Theilacker, Otávio Pieritz,
alivio Tafnel', Rolando Mueller,
Tânia Grisólla Tang, Wilma Fuchs
chuper, 'Werner Kanmmberg, Ze

naide Savadôr e Lino Gastaldi. O

programa para os festejos de for
matura está assim elaborado: Dia
13, às 8 horas, missa em ação de

g,raças e ,comunhão, na Capela
sta, Th�rezinha e na Igreja Evan
gélica, respectiTamente. ÁS 19' ho-

. ra5, no salão Teske. serão inicia-

nascido- aos 24 -11-1958, filhó de
Frederico e Lauri-ta Kannen

berg, residentes em Mulda Des
te Distrito.

ARTIBERT MAAS, nasçido

: r ..

Os habitantes do Território GO

I Al�sea foram às urnas, a 26 de

<lgôSt;) passado. para d"cidir se o

terri!úrlo deveria seI' ou não o

490, - c2tnuo da UniiiD. A lei

qUe elevou o Alasca il esta'li) foi

aprnvada pelo Con_gre,��) '!!TI W

ufhington e <losinada pelo presi.
dente Rsenhower o mês passad

Formatura.

-� ,._-�-----_._ -----�

'./a

Conselho Municipal - Conselho

:: mtmicipais iguais a êste funeÍo-

1-aram em todo o Alasca durante

2S eleições. A população do

Alasc", e,t\mac.a em mais de 161

:nill<é'", indu; vários tipos t1e na

('; - :;alidade.

Dia 7, hoje realizar se-á ates·
regionalistas

efeito no próprio esta-

ta de f:Jrmatura da primeira tur
m�1 de Prnfessores Region3listas,
do Grupo EEcoI;;lr "Polidor San·

tiag;)" composta de 15 formandos,
cujo,. nomes são os seguintes:

Adelina Trisotto, Alayde L.

Margarida, Amália S, Schlei, An

na Gretter, Christa Hennings, Dar
ei Baruffi, Juraci A. Buzzi, Irmã
Leticia Zanel1a, Irmã Lfcia ,de

Luca, Maja Jacobsen, Irmã Olldi
na lV1. Piai a, ROsa Emmendoerfer
M:ofra, Tânia G. Tang, Avelino
Dallabona e alivio Taffner. O pa
raninfo da turma é o sr. Walter
Muller e o Patrono o sr. TheoCO
líno Pereira. As' -sotenidades serão

aos 2411-1958, filho de Affon
So e Ec.altraut Maas, residentes
em Ribeirão dos Russos Benedi
to Novo.
ARNO DREi'lTS FILHO, nasci

do aos 15 111958, filho de Arno

:,el,,:dJ,lenL1 acima citado,

CO'11-:1' ,e vê, Tim'bó, no getôr
rtlHuraJ, ',cm progredindo dia a

ri; n e para o futuro.' tudo faz pre
ver melh1res persPQctívas. A nOs

o'''. reportagem agradece os COnvi
tes recebidoss, e tudo fará para es

tar presente às solenidades !Pro

gramadas, congratulando-se com
os fOrmandos, pais e mestres ..

e�Iri11gãrdDrews, residentes: em
Benedito. Central Deste Distrito.

'.
SAMUEL STEIN, nascido aos

2411-1958, filho de Artur Stein
e Cilli Voigt Stein, residel!ltes
Nesta' Cidade.

óBITOS
CA,RLOS DA SILVA, falecidO

aos i4 11 1959, residente nesta d�
dade, 'f,ilho eé Manoel El� da: SU.
va e .resuma Senhorinha �d-e Jesus
já fal�cirdos.

. ,.,

BRlJNO HuLLER, faleeido aós
28-111958, residente em D2IIa
Cle!a, 'filho de Manoe-l e Mãria
HüIler', j á falecidos.

"r--,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NEM SEM'PRl' os acalENTADOS SONHOS SE FaZEM" REALIDADE ••• MAS o YITCH.

" -;.
'

.. _-

-

-

',' .

'_ . .' ,-

,-:' , .

�

CLUBE IIE CIM80RIU, E' UMI OBRI PERFEITaMENTE PILPIVEL
os ESFOItQOS E ESPIRITO IDÚ LISTA DE HOMENS CAPAZES. DÉRAM A CAl\IBORru', UMA ]tE.ALIZAQÁ,O IMPONENTE )'1 QUE DARA'NOVO IlAllCO DE PROGR ESSO 'E GltANDEZA PARA ASUA VIDA SOCIAL,'

A foto eonstítuí o retrato fiel
40s acontecimentos, dando ao

leitor a exata Inipressão' da rea

liéade dos fatos, Assim é que
êste jornal, :prontifiéando�se ()

colaborar com, oYatch Clube de

Camboríú, vem publicando, uma
gêrie de reportagens, com ilus
trações, ,para' mostraj- aos seus

associados e pOVo em. gerar: em
que pé se encontram as obras
do referido clube; em faze de
conclusão.

Nós que tivemos O' ensejo de
visitar as obras do Yateh Clube
de Camborfú, é que podemos a

valiar a sua grandiosidade, fruto
das esforços e espírito' capaz de
homens idealistas.
Mas, não é sõmente a séG'e SO

cíal do clube que nos c'llsa ad

miração.
TemOs ainda: o ancoradouro,
ou seja, os trapiehes do cais, on
de deverão ancoj-rar Os barc<ls

.r :d,os. seus associados. Muito em-
",,'-0'" ".' '.'i{,

"
.

,

,� bora 'a' sabotagem que verificou-
Quanto à sua Séde Social, de<';:' 'sé líã .mêses, quando foI ateado
aspecto imponente, já mostramos fôgo no mesmo, vindo a sofrerilul>trações que bem demonstram. Com isso o Yatch Clube de Cam-
o seu, adiantado estado de' cons-. boríú �érlos prejuizos, ti'vemos a
Itruçãq. TQnto é; qUe sua inaugu satiSfa!:ão de presenciar os tra-
ração oficial, está marcaéa para piches reconstruíéos, prontos pa-o dia 31 de Dezembro proximo, ra serem usados.
Ocasião em que s�rà levado a e- De t9aneiras que, aproximan�feito um ,grandioso Baile Social. !O-ge (J,'fim do ano em curso, vai

D E P A R T _A'M; E N TOS
Abatiá - Alto Paraná '- Alvoradâ do Sul - Aroireíra _ Andirá
Apucarana - Arapongas -'Ararufa - Assai _ Astorga, _ Bancei
rantes - Bela VíS� 'do Paraíso - Blumenau -.Bom Sucesso � Bar

.' razópO}is - Cam'bará --'--C- Cambé - Campo Largo - Campo Mourão
Cantareira (ag. UÍ'balia. de São Paulo-) � Carlópolis - Cascavel'Castro - Colorado":" Cornélfo Procópio ....... Cruzeiro D'Oeste _ Flo�
restopolis - Foz {lo Iguaçú ---' Gua rací - Guarapu;'Va '-- Ibalti _IbipOrã '- Ira.tí":" Itararé - Jaca-rézfnho -,- Jaguapitã _ Jaguaria- '

iva ';"" Jandaia do Sul- Joinville _ Joaquim Távora: __ Ju'Vev�
_.. tapá< ...;.; Loandà - Londrina � Lupionopolis.

ATIVO

o Yateh Clube crescendo cada
vez mais, em cujo último dia, se

iluminarão ás dependencias da
sua magestosa séde, para dar
lugar: a inauguragão Oficial de
uma .nova vida social na bela
praia, fato este que reputamos
de real expressão e capital ím
portancia para Camboríú,

"Cidaçe de Blumenau, que vem
acompanhandr, de perto o tra
balho, 'lutas e sacrifícios dos
baluartes responsáveis. pelo êxi
to do Yatch CIlI'!)e, estará d'ora
vante, discOrrendo sôbre outros
ângulos, procurando mostrar aos
seus leitores, quais, os' que, com

consciência do dever cumprido,
se propuseram arribar esseIou
vavel empreendimento que, co
mo os demais, .nasceu ,

ce uma
idéia. '.

DEPARTAMENTOS
Malet _ Mandaguaçú - Mandagu arl _ M2.rechal Floriano - l\iIa

.rialva _ Maringá - Monte Alelgr c _ Morretes - Nova E�peral1·
ça - Nova Lonmi�a - Palmeira' _ l"aranaguá - Paranavai _-:
Peahírú _ Pinhalão - Pira] do Sul _ portão - Primeiro de lYla:o
_ prudentópoHs _ Quatiguá _ Rebouças _ Ribeirão Claro - Rl-:
beirão do Pinhal - Rio Azul _ Rolândia - Santa Fé - Santa
Felicldade - Santa Mariana - Sa nto tuacío - Santo Antonio da

Platina - São João do Caiuá - São Martinho - São Mateus do

Sul - Seminario _ Sertanó1_)olis - Siqueira. Campos - Terra Boa
_ Tomazina _ União da Vitória - Uraí - Wel1{!eslau Braz.

Capital Cr$ 100.000.000,08 Reservas Cr$ 110.ono.000,oo
MATRIZ : PON TA GROSSA

CAIXA POSTAL, 101
FILIAIS: CURITmA - SAO PAULO - RIO DE JANEmo· SANTOS

Cx. Postal, "Z" - Cx, Postal, 7981- ex. pot. 803 - C. pt.845

Situaçã(} das Contas da Matriz, Filiais.e AgênCias em 31·11)�1958

PASSIVO

110.0.000.000,00
165.722.103,6.0
283.850.799,1.0

11lL75ll. 836,60
55(332 .. 739,30

32.0.030.038,80
.1.938.801.768,50
\729.852.875,20
24.963 . 968;20

283.514.840,60 3.29'1. 163.491,30
29.554.038,50

2.434.158,80

2.135.185,00
2.518.960,00
461.445,00 7.549.748,80

19.426.697,90 3.353.693.976,50

111.180 .410,30
37.693.306,30
7.145.198,.ro

159.018.915,00

39.589.084,00

I5.694.820,50
109.908 .135,2064.624; 230,70

'777.293.291,30
36. 639.032,00

1.089.696.471,00
180.923,171,80 2.084.551. 956,10

6.255.505 .732,10

A - Dispo-nivel
'

CAIXA
Em Moéda corrente
Em ,Deposito no Banco do Brasil
:Em Deposito à Ordem da Sup. lia
MOéda -e do Crédito

'

EmO�tras'Espêcies �=':'"

B - Realhavel ,,,<j
'Letras do Tesouro Naeíonal
'Empréstimos tm C/Correntes
Titulos DescontadQê ,<!"é�:�,
Agências .no Pais
Co.:rregpondentes nó
Capital a Realizar
Outros Créditos
,IÍlláve'Ís

País

TítUiós e Valores Mobiliários :

Apolíces e Obrigações Federais
Apolices e Obrigo a Ordem da Sup.
daMoéda e dó
Crémto no val-or nomínaj de Cr$ 2.678.000,00
Apólices EstadUais '

Apólkes Munieipaig
,

oturos Valorts I
C _ Imobiliz*",o

Edificios �e Uso do Banco
MOveis e Utensílios
Instalações
"Mate'rial de EÀ':pedbmte

D - Resultados Pendente.

-"" .. ;-�-

�

Jmos e Descontos
Impostos
Despesas Gerais

E - contas, de' c&mJf'ensa�o
Valores em Garanti31
Valores 1!m Custódia
TitúlOs a R�eber di CIAlheia
outras Çontás '

'

"'.", '

F '_ Não Exigiv-el
Capital

100.000.000,00
19.800.000,00
78.200,000,00
16.801.4�6,40 214.801.42e,40

Funda de Reserva l,Qgal
Fundo 1!'e Previsão
Outras Reservas

G � Exigível
DEPO�ITOS
à vista e a curto prazo:

de Poderes Públicos
'de Autarquias
em. C/C sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C Populares
em C/C sem Juros
em C/C de Aviso
Outros Depósitos

a prazo:
de poderes Públicos
de Autarquias
de Diversos:
a Prazo Fixo
de Aviso Prévio
Outros Depósitos
Letras a Prêmio

l� .096. 286,91}
27.195.338,40
950.105,298;10
310.987.287,40
780.443.518,20
4.622.0114,00
72.110.678,30
18. 8'?2. 759,70 Z .175 .433 .151,00

277 . 126.350,00
6.794.534,20

283. 920. 884,20
2.459.354.035,20

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Títulos Redescontados - Café

Agências no País

Correspondentes no PaÍ�
Ordens 'Ge Pagt, € Outros Créditos
Dividendos' a Pagar

H - Resultados Pendentes
Contas de Resultados

I - Con�as de conpensacão
Depositantes de Valóres, em Gar.
e em Custódia
Depositantes de Títulos em Cobra nça

do País
do· Exterior

Outras Contas

197.483 .432,30
858.054.836,80
63.718.396,50
188.328.862,10
{ 1. 367 . gS6,OO 1.308.953.513,70 3. 7e18.307 .548,90

187.844.796,70

813.S32. 323,30
- ,

1.Oi9. 696.471,00
1. 089.696.471,00
180.923.171,80 2.084.551.006,10

6.255.50�. 732,10
Diretor P.resif'.ente : J.)'.>'. Adolfo de Oliveira Franco
Diretor Snperintendenti} : Raphael Papa
Diretor : Agumaldo Sampaio Ri bas
Diretor :', Eugenio" Rosario L-eo ne
Diretor: Rául Vianna' dei Azev Jdo'

Ponta Grossa, 11 de Novembr o dE! 1900 RAUL RICCI

CONTADOR
Reg, sob ll. 430 do CIW - PT.

"

U.se AUO··U
o calçada que orgulha· a

.. '

T
indústria Blumellluense

(Proximo ao Cine, Blumeuau) \\, Rua,' 15 de Novebro, 13'40
_',.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IPiiíIMI-SE" UI11>.PIRI ..• o SORTEIO DOS BREINDES
.

DO GRIlNDE CONCURSO .DE.
'.

NBTAl! .

p�lQ vitorioso Restaurante Gruta
Paulista e 5 pelo Bar e Café·So

eveti, em sua churrascaría.

Como vem,. os prêmios ·são ex
..

celentes, valendo. mesmo arriscar

a sorte, pois são inúmeros os

sorteios, .oferecendo .amplas pos.,
sibilidades aos concurrentes ,

Agora, é recortar o cumpon a·

baixo, preenchelo e remeter pa

ra a nossa redação .pela caixa

postal, 57.
...E boa sorte'!

forinar . aos presados: leitores, qUe
as�re5posta5 não temnenhum cri

térío a ser adotado, podendo res·

i ponríer
o que bem quízerem e

acharem, naturalmente, fazendo

boas reíerêncías às perguntas in

sertas ; .

Ademais, num só envelope po.

derão conter quantos votos qui
zerem enviar, bastando tão sõmen

te que venham devídament., pra
.enchidos..

".

Os prêmios, segundo publicações;
:feitas em, edições anteriores. são"

excelentes, a saber:' uni Bínõcu
eulo possante, longo alcance, �
feria da conceituada 'Otica Heu·

si; um belíssimo ventilador Sie..

mens, oferta das triunfais Lojas'
Zadrozny; 2 pares de sapatos,
gentileza da Lojas Renner, de

Petry & Cia. Ltda.; 20 caixas de

Coca-Cola, ·oferecidas pela Tl'ans
portadora Mayer; lO pacotes soro

.

ti<t;os de ,produtos Medeiros, obse
.

Fluiàdos pel�s Industrías Gerais
Cassio M:fid(iiros; Refeições para
10 pessoas, sendo 5 oferecidas

Faltam apenas duas pUblicações
do cupom GRANDE CONCURSO

'OE NATAL, motivo porque, deve

rão, Os nossos Ieítoj-es preenche
los com a devida antecedência e,

após o que, remete-los, tambem
'. com a devida brevidade, para a

redação deste jl}IDal - caixa

postal 57; af�l .oe qUe possamos

dar andamento ao sorteio que de

verá se dar antes do dia 24, ten
Ó por local o Bar e Café Soc·ye- .

ti, conforme havíamos noticiado.

Outrossim, é de. bom alvitre in,.,

Gande Concu.rso· De Natal
DistriBuição de •brindes. COKst�tes' (fa '�E-blleação·na primeira �agina neste' número, ofereci.

cos pelas firmas abaixo relaciona&ts, pára O que, exige-se respostas para todas as. perguntas .

10) PORQUE A 'OTICA HEUSI; SE
. IMPÕE, SENDO CREDORA DA PREFER:Il:NCIA

.

.

.

AS

I

GERAL '/ _ ..
_

.... .... .-.. e,.- _ ....... _"-
.t;

• 6'. ••• ,... • fi. ,.. ri. ;.... _ ....... ..",.'"
.. :. "'" .....

Eridere§o da firma. acima : Ruá : • .. ... ... .,.

20) POl'tQUE VOC111 PREFÉRE O "PUDIM MEDEIROS" ?

eNr

...

'" '" ,. " ..•...... : .. '" ' ..•.. '"
Rua

Enr.:ereço das Industrías; Gerais Cassíe Medeiros S.A. : Rua Nr

3°) PORQUE A TRANSPORTADORA MEYER S.A. TEM SE DESTACANDO DENTRE!

.N1t .

DEMAIS EXISTENTES ? ? ...... '" .•. •.. ••. '" ..• • .....

Endereço da firma acima : Rúa ... '" ... ... ... '" '" ..... . . . . .. Nr. ... . ....

4°) PORQUE AS REFEIÇÕES _DO RESTAURANTE GRUTA PAULISA SÃO APETITOSAS E

CqSTAM UM PR:1!;Ç0 JUSTO ? •..
........

Ender€ço da fÍTma acima : RUa ; ..... ·Nr....

5°) PORQUE RENNER SOBRESAI·SE NA INDUST1tIA DO VESTUARIO ? . .
_

..

._.� '.-. "- ....� � .. ." � _'L ... _..- ".� 'II. 'I �.... .� _. _'II ._........... ..:
. _

...

.Qual G En�ereço CR Loja PETRY & CIA., ondQ se encontram' as roupas RenRer ? Rua

...... Nr ...

•• f_'- • ....... , ....

......
_

..

l"ORQUE Q CAFÉ SOCIETY E' MUITO FRElQUJi::NTADO ? ...•..

.. •• .." ii' ..... • <I.. -""" ..... .. ..... AGNDE í"ICA'SIlftrAilÀ A CHURRASCARIA. DO CAFÉ SOCIE·,

TY
.

,

!. ", - ' .'

.' ... O," ..... � .!""
.... " .. �.- ...... 1...... .. .. " .... _.

_

.. & ... ,,".... ...... .. .... � ... <
...... "...... ..""'II

"

.•• ". .. ..... ,

.. ".

EM QID:·CIDADE CATARINENSE É FABRICADO O REFRIGEl;tADOR CON8UL: VENDIDO

NAS LOJAS ZADROSNY ?' .....•......•..•....... '" •............

(nota: Caso não s�.rba a resposta, informe·se pêlos fones nrs. 1127 o. 1529)

Endereço da firma acima : rua '" ... . ., ...
Nr .

O QUE VOC:ii; DESEJA DESTE: JORNAL? . . ....

O QUE VOCít MAIS A1'REGIA El\1 "CIDADE DE BLUMENAU" '1

•••

.

_

oo oo oo ·0
o •• .'...

nome do vQL_ante: .• .,.
. . . . . onde reside : rua ... .,. .

,

. � .. ,. ... """ ..... .. ....... .. ....

'" ". .. . ;.NR , Bairro . • •• ' 'II, .

NOTA : Alguns doi; endereços das firmas acima, se eneontram,... .., ... ... .., ... ... . .•

em anuncios publicados neste jornaL
.

i��'�'"
IN3TRUÇ.=\O : Preencha G presente cRpon, recOrte-o e 'envÍe para a rClôação deste jornal, caixa

llost9.I, 57, ou deixe nos escritórios das firmas acima discríminad·as, eontendó, obrigatóriammite,
.

escrito. nó envelope, a seguinte frase: "GRANDE ':JNCURSO DE NATAL DO JORNAL "CIDADE

:OE ELUMENAU". I

Explicação : Você pode votar a vonffaae, tend0 muito mais possibilidades de ser contemplado.

NilO DESCUIDE DE SUl ElEGINCII
VISITANG A

"AinINHA DAS NOVIDADES/J

A UNICA.QUE APRESENTA OS MELHORES E MAIS VARIADOS

TEC:Q'JOS, ElI'í PAnRONAGENS MODERNAS!

RUA 15 DE .• NOV'EMBRO, N.o 895 - FONE; 1425

.I .

. ]

.

ADQUIRA, POR PREÇO mseo

TODAS MADEmAS. �CESSARIAS. TAIS .COMO .'

TACOS
.sOALHO-

l"ORRO
RODAP:&..

ALINHAMENTOJ
E OUTRAS

, DEMA
SOCIEDADE GERAL. DE MADEIRAS LTDA .

: RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

'i PEÇA.NOS ORÇAMENTO_

I """"'_......"""""!!!I!IS'!!!_,.,_,............ .....__

DiplollláÇã6 dos Eieitos a 3.de do-se, o Gove,nador H�riberto Des.i.Alves Pedr.nsa,. P.resi1!-ente de>

Outubro- • '., . , • .:" ........v.,
•• ·'Httlse, 'Os Arcebispos D.o,m;'Joaquim Tribunal Regional Eleitoral, mag

Domingues de Oliveira e Dom Fe· nífica oração, dizendo da sigllifica-

No salão nobre da Faculdade ,lido da' Cunha Vasconcelos, co- ção cos elei-tos pelo PO;!o d,e�,San

de Direito, nesta 'Capital, realizou'· .mandante 'do VOo Distrito Naval,' ção dnseleítos pelo povo dtSan

se, à. noite d.e sabado última;· a . Almirante Raja Gabaglia, Presí-
. ta Catarina; "11às 'eleições de 3 de

solenidade .·da entrega de diplomas- dente do Tribunal de 'Justiça, Des ,
outubro último; cujo pronuneía

ao:,; eleitos a 3 de outubro último, Osmundo Waneerley da Nóbrega, menta fo} acatado pela Justiça E

ato êsse que foi presidido pelo Juízes do' Poder Judiciário é do Ieitoral, Como verdadeíro., deposi.
Presídenta do Tribunal Regionl E- Tribunal: de Contas, deputados, [or tartes na Tontade soberana do po·

Ieitoral, Des. Alves Pedrosa, e as- nalistas e grande número de per- 'v.o.

sistido por altas autoridades civis;
. snnalidades·· da política local.

militares e eclesiásticas, d�slacan
'

..Abrindo a sessão, proferiu o Logo a seguir, Q_ sr._ Irineu Bar·

nhausen, Senador eleito, proferiu
oração prtmorosa.Tocalízando, en
tre outros pontos, o fortalacímen
to da regime, que, dia. a dia, 'vem
se :firmando no Brasil e que, o uI·
tímopleíto, foi a !prOVi!! tnsofísmã.,

vel dessa verdade. Foliou, a.pós, o

'As Indústrias Reriné�, de Porto

Alegre, representadaS pelos····· sra.
1-.l[endes Rrbeito,

.

diretor d� Rádio.
Guaiba e :Breno Ribeiro W1:lrc!ig-,
Cllefe .

dei Ptibliéidade da' Renner
S·.A.,' Ofereceram, ná oporlqn:ldade
do lançammito, nesta Capital, do
Correspondente Renner, úm jantar
de confraternização aos hOmens
de imprensa.,

A }\fáQUINA D�. LAVAR ROUP� �QÚE

FERVE

Deputado Federal Aroldo. Carneiro
de Carvalho, em nome dos seus co .

. legas. e, .pelos deputados estaduais
- o deputado. Orlando Bertoli .

Jantar de Confraternização
Reunidos no Querenccia Pálaee

Hotel, o Goverriálor, representan,
tes das Industrias ReIlne� e [orna.
listas.

. .,.'

LAVA

EN�GUA

E ENXU6A

AOS MELHORES PIU�ÇOS E CONDIÇõES

V: S. ENCONKA_EM

ComérCio l'ldústria
. .

.

Germano· Stein
RUA 15 DE NOVEIUBRO N. 5'4. Prestigiando à feliz lnfciátiva,

participaram desse en{!ontro 'entre
.

hCmens de: imprenssa, o'Governador
Heriberto HuIse, acompànhac'o do
Sub-Chefe da Casa Miíitar, Major
Wallace Capella, os Deputados Se-
1 t·-

" ..

d R d Jas!ao Neves,' La'erte' Ra'-""'�s V.l·el·-
;::,argentos a eserva remunera o '" .....

Ou não, hssim coma O::; Cahos e' ra e Paulo Konder Bornhausen, o

SoldaGos que possuem o eurso d.e dr. Mario Caldeira 'de Andrade, o

sargento, pertencentes às' classes

de 1'.928 e 1.958 .

DE
APRESENTAÇAO
Na periado dd 1.0 a 15 de De

zembro do corrente ano, deverão

apresentar-se para os efeitos .do
"DIA DO RESERvrSTA'�, municos
·do certificado de Reser9ista, Cal'

ta Patente, ou outro documento

equiva18nt;:; que COI'1I'l'OVe sua si

tuação militar, os abaixo meneio.

nados:

10.) - Tedos Os oficiais e as

pirantes a oficial ?t/2, quer este·

j�m ou não convocados para o ser

viço ativo do Exército.

Sub-fenentes,

.

3D.) � Todos Os eaba� e solda- 1:)rnalista Adolfo Zigelli, Córres-
. ;:, d

das reservísb3 dê la. Categoria pau ente Renner em Santa Cata-

nasc:dos nos unos de 1.936. 1.937 � rina, representantes -G'á imprensa

1.933. '

.

.., fala:da. e escrita, desta Capital.

LocAL DE APkESENTACAO: Em nome das Inlústrias Renner

Tudas as apresentações se;ão re
S.A., de Porto Alegre, falou o $r.

cebidas' no 'Qu'irtél do 230. Regi·
Breno Ribeiro ·Wurdi-g·e da 6rma.
G. B. Caldeira de Andrade: qUe Q

o representante dessa firma nesta

Capital, {) dr; Almiro Caldeira de

Andrade e, pela DiáriO aa Manhã, ii

TECELAS - TECELaES - ENGOltL'L')ORES - CONTRATA- de que é diretor, o deputaCilo Laer-
MOS II\mDIATljJ'!m:r�TE PARA TRABA!,!'iUr.R EIU JUTA _ CO. te Ramos'Vieira, êste dizendo da
LOCAÇiW SEGURA E DE GRANDE FUTURO - elA. DE ANIA- magnifica iniciativa que é o lan-
GEfrí DE CURITIBA - ex. POSTAL, 316 - CURI'l'IBi1. - PARA· çamento do Correspondente Ren-
NA - FABRiCA: ESTRADA DE STA. üUITERiA S/'N.· -. POR_--

._
. ner .em Santa Catarula.

TAO - FONE: 4-7,122
.

I,

mento de Infantaria.

Anunciem Jornal RONNER A BOA ROUPA

PONTO 'POIt PONTO

Tecei s. Â.
RUA Al\fAZONAS - GARCIA N. 15{15/31 - TELEFONE N. JG5 _ END. TELEGRAFICO:

"UNIÃO" - CAIXA PO�TliL N. 1.4 - BLUlVIENAU _ SA:rqTA�c CATARINA
F A B R I O A D E 'l'E C I DOS D E A L q O n A tl E 1\1 -G E R AL

E S P E C I A L I D A:..DE.iS EM - LENÇOS- 'l'OALHAS pE ReSTO, DE BANHe> _ PA
NOS DE COPA- GUARNIÇoES Dm ME,r�A - TAPETES - CO��CH1L'3 _ ACOLOHOADOS DE CRIAN
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - -ACORTINADOS.,.... ATOALHADOS EM METRO,. NUM GJl.ANDE sOR
TIMENTO - ALGQI?AO c:ú, AL�EJADO E Er.. .r CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA 'IlESTIDO.s

I
E CAMISAS, EM INUlVIERA':) PAD.nONAGENS - BRll\II - ENTER'TELA - TRILHO _ ETC.

.

C O N F'.E C. ç Á? PRó P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS. SENHORAS E
CAVALHEffiOS - ARTIGOS SEM GOMA - CORES FIRMES - TINTURARIA PRÓPRIA _ �NDAS

.

POR ATACADO E VitREJO, COM: LOJA. A RU� 8MAZONAs.. 1>J_ 1Sl'..5..
. !lIunienan.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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\,conclusáo da ultima pagina}.1f .

.

.

" -. e;stão cobrando Cr$ 2,01) ! S.anto
:r';i;:� DeUI!"'! Mas. o pior de tu,do, é
e; ;:(tllê Os produtos' co19nial�, como

,
'8, :.tnantéiga, queijo; OVOS etc,

" .,;�. (!-u.é custam, a saber: Cr$ 10S,�
.:2"

•

.;,:_ ,Cr$ 85,00 e 20,00. cruzeí;oos,
f5 i.: respectivamente' nos amnazens
,',�." .dos 'distritos circu�inhos, <8,-

qui custam quaze o dôhr.o ! Encr
.

Jr.�;;';:iiiii\iii;;;;iiiii.i.�..... ;;;;;;;;;;;�ii1
o.:"'·· tem 'q,ue'se adquil"idos 'C!:ireta- .... ,�I" E······

.

s. 'r·" E' 'R'., ��"', niente da fonte produtora, .. 0$ II
IIIc,\"' preços. são bem mais aseessíveís, .111 . .

'.
.

.

.

III;� '.=�:�,.�:�;�ados em quan- JI
7".' .' ..

'

In
:C", .: Implil.nta-sê atualmente em BIu' "11 III

mensu, um regime de carestia III ". . III
.. ;qll{! estã pela horada morte' ! .' III

"

o' .... (Não há regra e llinite ! .

Fazem III . IIIl).que bem querem, pois a le1 III, • III. �.�ult.a o di,r.ei� � lll�. RI IH=.�so�-=:.;.::::!":�': . 'I' .. '0.' .'
.

Me.lho'r', , Dt',II"nhores de tabelarem 2S- merca-
II,

" ,do:r�as a seu bel prazer _ Falam
.,_�tn .congelamento ! Com o que ? I� II ç u Car • I�,.�f1 não existem, orgãos fiscaliza- . �_�__�_;;;;; �.... II!

GoreS que tabelem os. preç9S ! ...

Somos de parecer. que morrem

máis pessoas pela fome e falta
.

de amparo, do que propriamente
".
por doenças íncuráveís.
Verdade triste, que se apresen
ta dura .�. fria como a realidade
dos fato.s. \ _ ,I'.

..

,

-, HapJOGUr O SEU DINHEIRO fORA!
� .' .ANTES DE COMPRA MOVEI S, PRpCrntE VEROS QUE A

'�DMfRCIIL BRINDES KEllER' LTDII.

I
•

um OFJlRECEt'EM ESTILOS DIVERsos E QUALIDADE, POR: , PUÇOS IlEAUlEN'l'l!: CONViDATIVOS!
.

,
' LEMBRE.SE.: TUD() SOBE, lIAS OS PREçoS DA COl\'IERCI· '.

AL:BRANDES & REINERT L'I�DA_, CONTINUAM OS MESMOS!
I

PllA..UM.A. BOA. COMPRA, o ENDEREÇO CERTO �':
FONJ:: l�t

tos
Os funcionarias da prestigiosa.

organização Hermes Maeêdo S.A,
com filial em Blumenau, rumaram
ôntem com destín., à Curitiba, on
de lá, com os demais colegas de

finna, de varios pontos do país,
estarão reunidos numa Festa de

• Confraternização.
E"vide·neiando uma vêz mais o

alto espírito ds camaradagem que.
tão bem caracterísa Os hermacia.
nos. durante os dias 6, 7 e 8, de

senvolver-ge-á o programa c.e res-

Moralistas de.u
Conclusão da ultima pagina)

Exige-se, hoje, de um Senador,
de um deputado ou de Um. ve

reador, isto e mais alguma coí-
'.

sa :

1 _;_ Que solucione prooleR\fls
que ainda não foram soluciona
dos por países ricos e tradícíe
nalmenta �emocráticos;
2 - Que consiga empregos pa-,
ras os parentes, amigos e vizi
nhos dos que lhes deram os vo-

tos; ....

:.,.��
3 - QUê assinem todas as Iís-

:

tas. de benefícios ou pândegas
sociais;
4 - Que percorram. todas es
repartições e consignam colocar

sêlos nos requerimentos e pro
'Cessas parados por essa falta;
5 - Que respondam, a tempo e

a hora, todas as cartas e telegra
mas, mesmo os que tratam de
bobagens ou leovianda·des !

»:

RUA 15 DE NOVEl\I1IRO, '7311
Viajando de Gaspar para :Blume

nau, dirigia o sr, Amílcar Fran·

LI'I!,J---=====""",,===:::::i::::=====,===========dJ zen que, repentinamente teve sua

tejos, constando de Futebol, TGnis
de Mesa e, encerrando o acontecí
mente, uma churraseada de se ti
.rar o chapéu será oferecida aos

dedicados funcionarias das Lojas
Fam.osas, \

De Blumenau, partiram 3 õní:
bus da Empreza Auto Viação Ca
·tarinense, lotados, o que dá bem
uma idéia do entusiasmo reinante
entre a familia hermacianos local.

CAtXOES fU�fBRfS
11--- II

II ENTREGA RUIDA II'
II II
li A. L n B O W II
II 11
II Rua Padre �a�obs II
" II
II TELEFONE 1210 11
1:-------11

O.:Diplomado
(Conclusão da la. pagina)

mento esse que se deu no salão
nobre -do Egrégio Tribunal Eleito.
ral; em Florianópolis. Elemento
inteligente" e capaz, o sr, Zimer
mann, segundo afirmativa por oca
sião da homenagem que os seus pa
res, legisladores locais, prestaram
lhe há alguns dias, trabalhará ín
cessantements em defeza .das justas
causas c'O nOgsn Municipio_
"Cídada de Blumenan= democra

ticamente, cumprimenta o cidadão
em aprãço fazendo vo1!os de feliz
desempenho Da· alta Câmara esta
dual,

PELO .DEDO SE CONHECE

PÁGINA .DOS MUNICÍPIOS
DDis "!lmin"sPs se '�béijaram" na pista as ..

faltad� pO P'P;OiZO somou a casa dos cem
mil cruzeiros

Dia 4 iGo corrente, na pista de
.

asfalto Blumenau Gaspar, colidi frente cartada pelo For lthein di
ram se violentamente, dois caml- rígido pelo Sr, . Conrado Ludtke,
nhões que viajavam em direção o' que 'Viajava de Blumenau a Gas·

posta, pa·r ,

GIGANTE'.

I:- .

NUM CONTINUO SERViÇO DE IDA EVOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR-

l'ADORA MAYER, LIGAM BLUMENAU COM os

-.mANDES CENTROS COMERCIAIS rio PAIS, EVI

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E I�RES

TESA EM SEUS TRlu"\[SPORTES DE CA-Ti.GAS E EN

CDMENDAS.

fillal:'de,. " "

fBlUMElaU.
-

-,-

",�'�R;oa·Paráíl·Ja·. J2.:;,ô&i ,1�C.'le 179,11
. f Ti' !

�

..
)Í! rr"'Y t' "'c" Y" } �

,

é ...
·

..f 'I,

lilS,.,...............·'SíM ,

,

i

,

res da ardem não foram na sua

"conversa" e 'puseram mãos no di-

to cujo, trazendo para. JJllssar ai
gurnas horas vendo o sol nascer

quádrado, .atraz das grnd-es da ca.,
:.deià pública,

'

.B' 'de se :esperar pois, 'que' o

sr� João Ho'stin perca a ril.;al1ia de .'
.

�
"afanar" o que não 'lhe pêifense . .

.'
.
- -,

'.

s· DQumxit
"

��;�;t:��oq�e;����{��lhJ�';���lJ�'.,.. _,�_.�.:.E..,..:: :���N�..."... ,::o.·.�..,�:U���,�p.;:.�.:
.

�,,:�:,.:�,.;��:��.�< .

'_:"no·'·, .:� ....�.,
...�-., -, -

·t\
...

�ê".f ).",3: zi'Pj}'.r: Hit ,_+� f�.•:'� $'""-' �ç ",iC� .

Pretendia, (J sr, .Conrado Lud1!
ke, �escanegar, a carga Ge< g.ell ea,
mínhão e, para isso tinha, que en

trar no loca] onde esta localizado
o depoSito da Enbuco para' onde
trabalha. Imprudentemente, ten
tou atravessar a pista de asfalt;o

mas sem eonseguír, pois o F-8 do

sr. Amilcar que vinha bem emba'

lado apesar dos esforçOS nãocon

seguiu frear ante� de chocar-se
com o sr, Conrado, amaesando
lhe todo o. carro, 'estimando-se
que o prejuizo seja superior a cr$
100,000,00.
Felizmente não houve vitimas e

8S partes estão tentanco um g.

côrdo entre si,

EMBORA DE TENRA IDADE, B'
ESPERTO QUE St7' VENDO, . ,

POr .suspeita -de roubo, \'e�1fica.
do em' varias casas deste munici

pio, esteve devidamente detido na

D,p, local; Antonio Francismo La

ma, de 18 anOS de idade, filho de

Vitor Francisco Lama e de Maria

Manske, residentes eI!} Ascurra,
Município t:e Imlaial, -para onde o

mesin� foi enviádo.
iAperzar de suspeitar-se apenaS,

é certo 'o ditado qUe diz :"onde
hà fümaça, há fôgo", Daí, pois, ..

Ladra0 barato
detido pela O.P.
Muito emhora o indivíduo João

Carlos Hostin, tivesse batido pé
em desrespeitaI' a i.ntimação que
lhe foi f<:lita pela Dele�acia de

Policia d-oota .cidade, pelo fato de
,..

.

'I

ter "butido" nun1a roça C'e milho

pertelleente ao sr. Rereilio otti
quer, o certo é que os mantenedo',��

�

EFlt[I� fl\Jf/IJS fifI tIl/I"

UM LEMBRETE
PARA COl\IPRAS DE CALÇAiDOS PROCURE A

Cesa Sauer
ESPJJ;CIL\UZAlJA EM SAPAT OS PARA Ho,l\mNS'

SENHORAS

E CRIANÇAS

RUA 15 DE NOVEMBRO - NR, 456

(Defronl.e A Casa do A.lI.lerica,no).

Para' as Festas de Natal e Ano Novo� ..

O qúe voce necessitar
•••Procure na

POLAR
Rua 15 deHovembro, Dr. 534

Rtdator:

Nazaríno Andrace .

Sra. Una. Hehe
Eis ai roais uma conterrânea

que' consegue, mercê de sua ínteíi

gência invulgar e espíríto culto,
elevar nossa cidade ante o concei
to da opinião 'Publica, pois que,
dia. 10, 4a, __ feira proxÍnla, estará
Calando gráu. pela Faculdaçe Ca'

tólica de . Filosofia, do Esta10 do
para·ná, )

Formando-se em llistória e Gee
grafia, a ilustre dama, 'Virfuosa es

.posa do sr, CIotário Azambuja,
deverá ser alvo de sinceros CUlll-

de AZ2rntllja
primentos e felicitações pelas se,

nhoras de nossa' sociedade, exem

plo frizante da mulher moderna e

que, sobremodo, orgulha o mundo
feminino lOcal, "Cidade de Blu,
ménau!' vale-se da grata oportu
nidade para cumprimentar a d.i$'
tinta diplomanda ,Sra .. Dna. lie.
be de A-zambuja" cumprimentando'
cordialmente pela maneira 'brilhan
te. com que encerrOu seus estudol,
l()grando destacar-se sobremodo,

Um nome il�l�e· se ;mmiije.: iii� !á",'��; . ,

Relojoaria AUona
ESPECIAUZADA El\I CONSEitTOS DE RELOJIO�,
EFETUA..�DO COi.\I A r.Y.-iXIMA RAPInEi: E

GARANTIA!

PARA CADA ARTIGO, UM Pn.il:ç� roSTO !

RUA 'SAO PAULO. t>tlL 3343 (INTOUPAVA S:2CA)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o E Efiõbi"'BfRAMA ;ESrA� VENDEN-
DO ATE' APROPRIA· PREFEITU A

"_III
111

_

AREMOS FOTO DO CARTAZ BEl\i CO 1\10 RELAÇÃO DOS COl\1PltA- ITANTO É! VERDADE, QUE NA PPROXIMAEDIÇAO ESTAMP
V R-O O QUE SE AFIRMA APOPULACÃO REVOLTADA•..

DORES DE TERRAS, INCLUSIVEOUTROS PORMENORES QUE COMPRO A A

===�-�'"""""��·n�!i!...i<;$;.&�.. iiH65Wí!i.�-r,��.,gli!.lll.iiiiii_i.__IIIIiII ��,.�-"i�fW*iiili'ie;i:�íiW'4iiiMi.ii,ill'i..iiiJirmi·i..;·:ãiilii!lfiil'!"?r���:;-:.�.:=:d�"· ir prefeito de Hiirama RUdolfo Kofclic, vemia �
Pelo que se enuz ,o

..
.. _

.

•. d
.

a série de arbitrariedade que, para barrar essa s.uacume.cU o um
. -

, e 'b}' alertaf
_. ndenãvel com relaçaf) aos negucrog pu ICOS, .

-

pre.encao co
.
.,

'. _.
.

�

-

. autoridades competentes, no sentida de tomarem .P<OVI·tantO" as
.

.

.

_ ,. 't li os bem. aentes antes que naO ssô os proprros PU,} c ,tl.ô.nCIRS urger , '.
f ..

-

'. .

idade de Ibirama seja vendida em seu toda, con mme
(tOnJo a Cl .."c.

. . ••
'd d� .

.

d .

com referência ao edifício da municípalí a e eesta acontecen o
.

.

.

terrenos pertencentes ao exeeufi Vi) local.

Ui

. ,s(� !&;.ir1
....... li1;.•� ,;,t;;,

PRRGn DE· U BI', .' .... �,;i,..-.;.
-

II - _li e - :U � II •. _ -.
'__ _

_" ���.J{z;:;�f
-���4- �,�tf:;��_=·�_�:l-"'-_T��::���!f����·�"" 'ro ��"

,-
".

ft.té.,.parece praga d.e Ul'uM. E'. fato que U.ãO. se pode contes.t.ar,N pois qu.antfl mais se fala em vadiagem. no fooing, domíngo à

noit�; . no trajeto. utilizado para esse fim, mais vai.Ji!;\. a�rav�I.'do a

situação, tomando aspecto de propvrções' imprevisiveis, tal o abu-.
· so que dezenas de moiecotes vêm implantando.

.. :Qa_�c.orrerias que vinham imo pingindo naquele local, pondo em

polvorosa os que alí vão, decentemente, matar. suas horas de Ia

ze:r,··passaram agóra para, a vociferar piáias infâmes, eom pala
vrões que são bem próprios deindividuos sem eira e nem beira, es
timuladospera neglígêneía da aUtoridade, que não quer nada com

·

o nada.
.

.

Sinceramente, estamos canEjado s de falar nesse 'assunto, sem ter
mos a satisfação de. vermos alguem tomar as cabíveis providên
das. Não sabemos se tal situaçã l) perdura em face de uma ação
metódica das autoridades à quem está aféto o problema, ou se, e'

.vídenteinente, Ihesfalta recurso .. ou solução imediata para extir
par ornaI.

Mas o certo é que essa indife rellça, vem dando margem a que
aquilo ali se transforme .em prol;.{}rçÕes alannántcs, num verda
deiro pandemônio, entrando fodo mundo-na dança, com vazérios e

gestos que, se ocorressem noutra cidadê; por certo que os perso·
, nagens enearregadog de tais bestialidades, estariam. cantando nOU

tra freguezia,·.euja dose de remédio, seria; infalivelmente, uma

temporada de férias atrai das grades, com estadia e tndo por con
ta da polida.

.: EdepoÍs; ainda faIam que somo� civilizados, com tanta gente an

'1.1'
.

-!l.ando aí. Procedendo COnto autêntieos selvagens ! ,,'. Teimosia e

nada mms ...

israel costa

dizeres de, Vende-se, etc.
Positivamente,· custa-nos crer

que o Prefeito, daquela cidade te
nha a coragem Ge cometer tal bar
baridade, mas para corroborar o

que abaixo se comenta, em artigocer.

Acreditam ou não os nossos lei- enviado a esta redação, este jor-
tores o fato é que homem está naI publicará, na proxima

.

edição,

I
vend'�ndo o próprio edificio da fotogrQfia do .c.a�taz anuncia.�o a

Prefeitura de Ibirama, a uma tur. venda do Edífieio da Prefeitura,
Ce "afilh.ados", vereadores do bem como.a rel:ção do.s compra-
P . fI'.B., inclusive terrenos perten, (Concluí na za, pagma)

iA.... Fiai

Já nos haviam dito que o sr ,

Rudolf"J vem cometendo uma série

de estrepolias-. fazendo o que bem

quer e entende, fato entretanto

que não demos maior importância,
visto que não tínhamos provas do

que afirmavam,

Mas diante do que' está aconte�
cendo, é. de se par a mão na cabe,

ça e .bradar aos céus, porque ab

surdo maior não poderia aconte-

centes ao município, por vej-da-

,deíra ninharia.
� Alem do que, segundo comenta
o nosso correspondente," o sr. Ru

.

dolín man':!ou afixar defronte a t�
Prefeitura, um cartaz, contendo OS ,.,

I

·DE LUME
DOMINGO, 7 DE DEZEMBR? DE

Atenção humanidade que' viveis
ria rua João pessoa !. Esta é pa
,ra VGcês: segundo os fatos, oS

mOl'adQl"es da supra
. citada rua,

devem ser os mais nutridos Im.
manos desta cidade, pois, ao que
se cômenta, sendo lloeira uma

excelente "vitamina", os dilos

cujos devem estar estufando ...

··Po.vo desta cidade, tirem Os
.

eotovelos dos olhos pára ler es
ta melancólica narratÍ'va, qUe é
mais horrivilosa do que as ma-c

damas {fo Jardim defronfe aPre
feitura, quando resoívem - Já pe'
las tantas da noite, �lJtrar na

df)J1ça! é que, não se sabe co'
mo e nem pOrque, as placas in
'dicativasde patadas Co trans'
porte coletivo, estão "sumindo
se II misteriosamente, lá pela
Itoupava �ca, Dá-se um prê·
mio a queIh descobrir oS "vivos"

·

autores dessa barbandade ...

CUIDADO!
�'.".''''''''�'�� i

Gente .desprevenida, aoo.utele
se porqeu o seguro morreu de

velho, mas vocês podem desapa
recer sem menos esperar: por
tanto, quando passarem sóbre

determinada ponte que existe
(se ainda existe) lá péI(i final
da rua 2 de Setembro (Itoupava

.

Norte) f, se notarem um ruido
qualquer, dêm meia volta-:volver,

.. porque é sinal dé que a· dita vai
à baixo L .. (coitada, anda tão
fraca e sem -recursôs, que SQ um

desmoronamento lhe põe fim a

Sua triste situação .. ,)

VAI SUEm

Queira ou não, mesmo contra

a ordem do sr. Prefeito, o cer

to ê que as emprezasj ce trans
port'e coletivo, no dia de hoje,
estarão cobrando mais um pre
cioso cruzeirinho e, como de cos

tume,. o povo é que vai ter que
pagar. (êta. humanicade eterna
mente sacrificada !)

_---
--"

CACHORRADA !

Não é sém tempo que os ilus.·
tres proprietar:i,�s de certos cã
as fuleiros· que vivem a desfilar
pela rua 15 e outnas, tratem de
passar o· cabresto nos mesmos,
porque --se ainda foss'� gali.
nIlas l1u outras qualquer peno
sas, vá lá, maS· caühôrro, nem
com a maior fôme dêste . mundo
nos apetece... (grrrrrrr! pul
gwentos !)

o QUE E' AQUJLO ?

SEGUNDO nos indica o aspec
to, ou aquilo que se vê na rua

Paulo Zimermann, é instrume
para uma bem feita plantação
de verduras e hortaliças, ou ell
tão é um novo mo'TO artificial
que desponta.
Uma 'vez que Blumenau é to
{fa rode·ada por morros, então
não custa nada criar mais uma

Plontanha no centro da cidade...

I ,
t

II lém de por D. vendá, íerras' dá lnuncipaniÍ�aé, por �rlf
H ços irrisórios, pata seus: "�ad,os", um. b�m v�tVel_
cartaz ofe;ece, à quem in téressar pessa �Q prGpl'iO GdUi-qfO, _.

da Prefeitura. • •

'

r-

ROUBOS SE�' LIMI�ES... ,'.

zelas uma porque não dispôem
de recursos para tratamento de

suas chagas, outra porque Os fa

mosós IAPS não lhes cão os ne

cessaríos recursos médicas e tra

tamento adeqUados, Nada mais
fazem sinão do que lhes encos

tal' e, joga-los à mercê da prô-
pría sorte. \
Percebendo minguadas quanti
as. que mal �ão para o mísero

sustentn de suas familias, como

poderiam ainda adquirir remé

dios para a cura do mal de que
são portacores ?

Pois bem. E ainda por eíma,
certos negociantes - verdadeiros

sangue-sugas, afiam cade vez

mais suas garras, para arrancar

Os olhos dos seus freguêzes, com
a cara mais natural deste mun.

do !

Tanto é, que ° fos;l'.óro, q'Ue
lhes custa' a €r$ O;SO ii' cáixinhtl•·

(Conclui lia 11a.; :Pàgina)

c�gr�lçadamente, o blumenau

O ense vai sofrendo as Con!equen

elas de uma anta de roubo-s sem

limites, em quaze tudo que têm

que adquirir, fruto da "gana"
de certos comerciantes ineseru

puloso., que não se contentam

em ganhar menos, vendendo

muito.

Ultimamente, então, tudo au

menta assustadoramente, sem

que possamos apelar para auto
ridades fiscalizadoras, porque es

sas não existem.

As cifras, para aquíslçãe
_

de

mercadorlas, são alarmastes !

O pobre, aquele que ganha o

"salário. fome", leva uma vida

de cachorro, passanG:o pri'iTaCães
sem conta.
Decorre daí, as doênças, pOr
falta de alimentação. Milhares
de Blumenauenses, desnutridos
e maltratados, vão dia .a, dia in

fesrando a sociedg:de, com mar...

ui ...
6� e

ADOS

J
•

I para
Floria.nópolis

Laguna
Tubarão

Criciuma
Porto Alegre

companhia que serve a mais cidades �m
Santa Catarina

favo�

!::xageram Ou deturpam Baí
':lIJIJl1 a madeira no legi�la.1:!ivo �
sOUs me1!1bros. Isso é fácil. Se;;.
na([o o� Câmara, Assembléia (i)�
CA.ma�

.

de Ve:r;eàdOr�; não disf.

põeni {le fuzil. nem de. tanques:i.
E o tesouro listá com o Outro.:;
Cou!hltui . um.·· et.�to. �sÍ\ORis�;:
até, falar mal dQ' Congi�sse.

.

.

(Coíurlui na lIa. �a)

::=::=:::;:::::::::;;--�>r;!�!JlI!lI=��e""""'=Ii�=�:-=:e=is,=:=:=:=-e::d;:es==en�b=arll!!!l';aç;ad;a--�=-�r�r-;-;;--;;;;-;;-;�;-;:;-;��p;al.�a�O�il�!a�lU�l'�U�t:!�bt:;1l\�'U�lVl:111�el:hu?9r======:U�o=r��I�is7t��S=rrTe�H�I!�b�V�n�O:'f.f�.'='.:r==fmente, constituindo mesmo uma
'I:"'.. SE· econômico-financeiro e social ll1 ti I li· U {iU -11afr.oni:aaos nossos brios. For ou- ··/Rt;;. _... G'e nossa terra. Assim é que, des

(!1
fácil e cômodo investir con' ima!pnação em prtsú:fuiveis dhtro la-Go, incriminamos o sr.

tas colunas - servimo·nos para tra os órgãos legislativos reHos OU reivind��é:!..çõ�s.:Cassiano da Neves; afirmando O, tecer um hinci--:-delouvôr aos di-
(Câmarils de Vereadores, Assem Nos encQntros, .uns é> outros,de que, sendo aquele cidadão In-s

tigentes do E.C. Palmeiras que, bléias. Câmara Federal e Sena- atribuem -aOs vereadores, de,u�p�tcr de Quaríeli'ão, era de

se.r.��.LI...' AO�
....�... não medindo esforços e sacrifí do), denegrindo .�. repuação de tados e senadores a'eulpa pel.oextranllar que o mesmo viesse a Vn'_' ,-CV .cios, estão erguendo - sob os

seus membros, Tudo indicl! já calor e a responsabilidade pela,permitir tal calamidade, não to·. céus de Blumenau, um pavilhão eôi'ar isso arrolado entre os lá'- falta de manteiga na praça. A.mando as· providências que o ca- ...

bl' t'
. . de concreto e remodelação da 1, lto" na-o 50' d""" que tentaram eham qu.e um deputa,do {feve ser...(' faCa pu.

lCO e nO orlO que 50
J..;. u __ U�50 requeria.

vencem nal vià.� Os fortes de .praça de esportes do clube auri- uma cadeira, mas dos que vivem um poço de milagre".Muito embora a jogatina seja espirito. Iniciativas sómentenão verde e que, ,só mesmo de ho de apelar para Os representJan-hoje uma verdadeira instituição bastam para se íevar avante o mens de espirita forte - é que tes do povo, entulhando Og <!or-nacional, cnntudo, em se eonside
empreendimento a que Se pro &e pode esperar a consumação redores das casas legíslativatl,l'anco o ,passado. honrado e 110
põe realizar. E· ii por isto justa- de empreendimentos como a que na ânsia de conseguiremE· 1\1 reportagem que fotinserta nesto. do sr. Cassiano, é que nos tamente, que nos preocupamos, nos referimcs. Assim poi�, é que res e proteção,. na manchete desta-mesma .pa .. causava espécÍ-e Sua indiferença
sempre que ClS fatos se nos apre. cOl1cita,mos a que tire-se o cha

Uns, !1ão legraram entra.r, tal-grna, na edição passada, nOs a" cOm relação ao caso em tela.
sentam, em tecer considerações péu aosbalual'tes parédros do

J"
vez por incompreenssão dos elailUClimos ao: tato de UlU "Parque Sabialllos que S. S. iria."se ex- I sôbre a personalidade marcante CrL'llpeão do Centenário, e que teres, para o I@gislativo. Desan-de D!V'ersóes" vir atuando no plicar, nos dando mna soluçãO

,
de ddadãqs, blumenauenses que a muda reverência possa tradu"

cam a lenha nos que focam' e-Bairro do Garcia, rua da Gloria e definindo flua posiQáo no caso. ....

paràdignifica.rn eSse .fator e .que ZÍr a .grandeza dest:il.s mnl escri leitos,
.

.
.

..

·t····b· Asslm. o fêz e, 'cre.l'a o sr. Cassi- .'. .

tas l;�.l-... as.
'e, ali, durante a.l;lOl e, . ancar a

_., . j?Jgamos de capital itnPort�cia .LlJ.U OUtros, transformam sua ifol&til-jggatiua, sm:súas 'Várias' moda,� . (CQ.Qclui na 2:ii; pagina) Ii!!!I!_1!!!II!IIII V:;wMM9I,:mS"!Iii4UG.<#-ii!li!!!!ti
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